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TIROTEIO lE_TRE UM IEPUTA O E UM JUIZ
HIO 19 (A Ci,) - Telegrama, de

i operado no Pronto Socorro, sea- rificar nesta capite,l, motivado por mcida, saindo ambos gravemente, vida publica, bem como a i'lilstala.·

, 'informa que
. cerca das =. do grave o seu, estado, A ocorren- questões pessoais entre o deputado ,feridas, ° 'governo dê) E-stado to I ç

áo do competente processo para
I\Wfe - -1

. .

d
. ,

d
� ..'.,

dê
I

d
.

d � :da
-

,

ia da manha de 10Je o e, era provocou gran e sensaçao, por federal Osvaldo Lima e o JUIZ de i meu energicas prOVI encias no apurar as evi as respons ln.....

7t c me .

1
"

. J d ,,'V
_ Ido federal Osvaldo Lima e o se tratar de dOIS elementos de Direito, aposentado Agripino A1.' sentido· de garantir inalterada a eles. Atenciosas sau ações, \

.:��M�%r�dO A��_I������ nnpoW�ena���_--' �
!

'd' travaram violento- due- I magistratura de Pernambuco. ITO'P ICOSI'
A QUESTÁO DOS ADICIONAIS ,

liO Alrocla ana rua do Imperador, i Comu�icação do Governador Aga; ' _' �

RIO, 19 (A. G.) - - Forma �s� na.Câmara dos Deputad�s uma�e
10.3 hal.,

d d
.

it 1
�

M 1h'�
UMA DIGRESSAO ARTISTICA corrente pró-concessão de adICIOnaIS por tempo de serviço do lanclo,..

I' mOVllllenta o a capl a I m,enou aga aes "
.

,. ..

G r+.;

cenlo, ' _. I T' • (
INESPERADA. nalismo da União, apesar do Iider da maioria sr. ustavo .......panema,

V1rnam�ucana. A questão I esu�tou i R,O, 19 (�G:) - A pro�o�Ito (�O julgar inconstitucional a proposição da matéria pelo legisla.tiy�., O

das cntI.cas. do dep, Osv:'-!,da, LIma I �amentavel incidente ocorrido h.ole ° caso foi assim: próprio 30 secretário da Câmara, sr. Rui Santos, assim se manifesta hu-

IrallsnutIdas da Assemble.la do Es ; a rua do Imperador, em Recife, Num encontro fortuito li Praça j� a favor daquela vantagem: _2 "Os civis que servem o podei' executí-
{ado pelo deputado �UlZ . França entre o deputado federal Osvaldo Quinze, conversávamos com o nosso "O merecem, sem dúvida, os adicionais, já gozados pelos servidores d.
{onlrtt a aposentadona, daquele' Lima e ? juiz aposentado Agripino' agigantado amigo, padre Braun, legislativo, e do judiciário, bem como pe!9s militares. Depois, iria

magistrado. Ambos os personagens Almeida, o governador Agamenon quando se acercou, com aqu-ele seu
.posso crer em resistência a um' prmcípío tão sério ,com oêsse ia equi-

lairam feridos e mais um popular, Ma.galhães transmítiu o seguinte interessante cacoete de sacudir dade".

�lIja identidade ainda não é 'conhe, telegrama ao Ministro da Justiça: ligeiro a 'cabeça pisca-piscando, o

óda,
" "Comunico a v. excia. que la' nosso carissuu-, tocaio Màrtinho �e..

O deputado Osvaldo Lima foi mentavel incidente acaba de se ve- Haro, atualmente o maior pintor
catarinense, Numa terra, qual Sta,

. Catarina, onde são rarissimbs os

WASHINGTON, 19 (R.) - O presidente Truman revelou, virtual- pintores.rum juizo como êsse poderá
ménte, o discurso que lerá na corx'erência .nacíona! dos Direitos dos Ci- até parecer ridículo oe deprimente
�ad:ios. à pessoa julgada, pois o Martinho

� . Q presidente norte-americano acusou o senador Taft e n general (ie Haro não é apenas o melhor, é
I Mae Arfhur,f'te ,ésta{ em procurando envolver O pais numa guerra com a quase o unico. Mas não é assim, mes­

í:bina e disse que l14l'l!l semana somente duma guer'ra. desse tipo custaria, I}l0 que, em nossa terra fossem ós
3.0 pais, dez a vinte 'I"er:es mais o que estão custando o rearmamento e

.

- .

pintores tão numerosos quanto os
! maautenção da luta' na Coréia, .

I
" escritores sem obras oe os criticas

"Precisamos possuir amigos nêste mundo �heio de confusão" acen- '

"verbais", mesmo assim, temos aluou o nreeídeute. "Contudo alguns senadores e outras pessoas querem ,_

. "<
•

. convrcçao, a arte de Martinho deue _pr?sslB'il-móS
.

sozinhos" __:. indireta, sem dúvida, .ao testemunho do.
H

.

.','

geu.el'al, Douglas Mac Arthur por ocasião de sua .destituiçãr, de seus co-
aro

..

O Impo� la a eulmínancia, de
mandos no Extren'ró"Orienté Tl\lmal'l apelou para a, efetiv,ação�de uma ,n.testJ'�,

"

'

'cgL�Jação fií:oie (IUal'lto aos pr,eçOs é 'ao contr6le das �endas, a.�i·eseen' Int�:'essadl$si)�l�, 1 o pintor, m<!l
lanilo �ue não havia, u(}nh!l-ma dúvida qu� o Congresso votará por úma ç.umprlment0u, fO! logo puguntan­

�rorrogllçlío, .por mais' d.bis ànos; dos controles que expirarão a 30 de
do <1'0 padre,,:

,Junho,
•

- Então, já ãyeriguou?
,

Eln ü)do cr seu discurso, porém, o presidente não se referiu ao sena�, �. Sim,. foi. mais ou menos em

"i101' 1'aft pelo !lome.
.

� .

. 1910,' nn) leigo.
.

Numero avülso::· ar; 1,00

BeroJ\ani Porto
GERENTE:

ROII\e>u José Vieira

i
1II.ft'
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NúMERO 3.�68Florianópolis, domingo, 20 de maio de 1951

"

CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
,

RIO, 19 (A. G.) - Na última sessão da Sociedade Brasile:i��a' tia.
Geografia tratou-se da realização do XI Congresso Brasileiro de G®­
grafia que por decisão do Conse\ho Diretor, está marcada para �-e�­
bro de 1952, na cidade de Pôrto _Xlegre, e mereceu atenção especial 'da

Casa, tendo o sr. almir�nte .Do�sworth,Martins expost? a conveaíeaeía
de que' essa Conferencia ali se reúna em concordancia com as festas

"farroupilhas" já programadas
-'
par-a aquela época.

---------- ------

I1VHllllCOtl 1dls ,ClljiciIS' di iiJlslfil 1111'111
RIO, 19 (A G.) - ° Conselho importação 110' cenário JndUSttdllt

Nacional de Economia atendendo do pais e tàmbem as disponihífi;
à solícltação do Conselho Nacio- dades das nossas materías primas
nal de Colonização e Imigração através de meticulosa elabofaçãt�
sobre quais seriam as industrias .de qua-dros demonstrativos, de· ,ar-' �

que p gtlvern1) t'e'm' l�'ai:tictllarrín-' Ügo� importad�S -pelo, Brasil .em'
teresse cm d!,_.séh\.raI'Ve.r' ria" pais, 1950, ,c�úfórn1e

.

dad0s- fOrIiecidq�
vem procedend9 á um. completo-' . pel� Cal·tI�irà de Importaçã-ó, e El'"
leva,,,tamento d�s atuais condlçõe� I porta�ãõ do, Banco do Bras'il,,' eDIl...
de ilJdustria nacional. ° balanço siderando. ajmia' as m�te�r'fas pri­
vai desde a indicação' dos artigos mas abundantes no pais" e :nãó ·4IXc·
considerados absoluta.mente essen� p'õrtadas em quantidades econónU..

RIO elameato da. c••peI'8(Jv..
.

,

)l'esid 18t (A G.) - No g'abinete do

I
da. Caixa de crédito Cooperativo, I Após a assinatura do contrato,en e 'cio Ba 0/ d B

.., , . .'

assinado
nc o rasl1 fOI o emprestanO' de 100 milhões de,· a ,diretoria da c.c.e. estêve, inca!',

,
, "o,ntel1l 'contl'ato C()l� a . -

"

"1' dI' d b"t I "

',alXa de C 'd't I '.'
,H Cluz·eJ.lOs ,�ela ap lea o ce aco!' o pOI'uda, .no .ga me e (() mll1lstro

o Pl11j)r<'>oL.re 1- o, CooperatIVO para com um plano já elaborado' e que da Agricultura a fim de SOlicitar
......lll.o a e

.

t't
. -

d
. ,

.

100 lllil! -
ssa III 1 Lu(:ao

�

e corresponde ao' 'programa do go' �que no próximo .despacho .caim o

d loes -de cru' d t' ,

I.

o, ao fiuan '.,
zelros, e,s ma- verno, ce fomento á 'pro.tlução e presidente J-da' ReJpub1icn, 'Possa

l'aliva� d()l ,
�lamenlo das coope- consequente baral e<1mento do eusLo ela :womipanhá-Jo' para manif,es.

'tias qll
paIS· preferentemente da vida.

e se d d' tal' seus agradecimcntos ;lO chefe
de "êneI'o·S "�l' Ica, 111•. a produção Acrescentou que a Caixa .estava'" ,. Iln >tl- do govêrno.-;ais. '1 e-J,.WIOS e,ssesoci· desprovida ele recursos, prática'
ESfiv,er'lt '

.-P- mente cm ipo'nto morto, sem alen, ...................,.J".I"_..........t<.I".h.._.............._._._.

.Jaff-et. Pl� 1: [n'esenLes os�sr.Ricardo rim' �5 suas finalidades: A provi,
f') eSldente do B J

- I .

'eüfas\ n"
.

anco e oa·o ciênCia do chefe do g:ovêrno auto,
ál(\lll elo',' 1Unl�ro da Ag.ricultura, 'I zizanrlo o empréstimo veio oriar'� llleub'

' .,

lia Caixa e d
1 ros das dlrelorias ,lhe condições para ingres.ar numa
d.Banco 11" d "tl' -

O '" I'
, "

.
-

ase e re\'l a Izaç,ao. (ln 1elro
W�\ I'I',\LfZAÇ -O

$er ..� fornecid·o ás coojper:ativas.A DO CRT.'DI'T'O I f
'

-OOOPERATIV
l" J. con arme a ord·em dos pedidos c

Sl'g'tlI1.qo de " ,O . a lendench)l. anl-es ele tUGIo, ao. in,
'-'l '�l'. Pe.I'U d cla�?u 'H.' re,porfÇlgem menta "rla.'produção mais urg'enteaJl O NObreg'a presirlente neste \ mOll1el�to:

..

. :. VULTOSO FURTO DE JOIAS '. E Maninho de Haro explicou_rios: ciais e de maiar valor pa;ra .a nos' cas, materiais de' consumo dé' ntis·

HI('/ll)' (' G)
- Você na-'

.

f C h sa econ.o,mia, até a instalação das Si:! industria, importados qü; �"tc,-
P I. ,ú,

' 1�. .
- Ao. comissário de seryíço' no primeiro Distrito

_. 'o unagma. on Hce

UIC!"l q 1
' .' ,Tez fl'glll'aS d' 1 chama'das indust.rias basicas asse· riOl- pelós qu�is o Bra.sil tenha

. �,' l ení.ou-se na tarde de ontem a sra. Ivone Marie Lllize, de na' '''.
' a n11rav'e men'te pinta'

l'ionahdadh franc d .

. .

'd
.

f
. elas na absl'dn d 1 1 G'

, .

? gurando, desse modo, o abasteci_ -particular interesse 'de pródfizUos:
,

v esa, ,� que ·em sua reSI ·enCla 'ora furtada uma,'valise ,� a cape a (O masro' .

�IC est"va el t d
.

AI)'nhada •. -

d 'mento dos demais cent�os m
.. an.ufa� cri:md�. assim as respec,tI.',vas ndtis-

,,'" en 1'0 e. um ,!riovel, a qual continha joias que avalia em
. s em coro, sao 'e uma inex' ,

u� tnIlhão c' quinhentos mil cru,teiros. primivel doçura e recordam_me, a
tureiros com as proprias m)_terias

PEDIDA ÁC_PR""i;i'o" bIRE�VENTIVA DE' -.

EX-DEPUTADO
Rl'le dlO serafico Fra Angelicos qU€ primas ..,nacionais.

RI
oJA .('i eu ac 10, sob certos aspectos, supe'

'fie PM�: 19 .(�. G.) -:- .A p:Qcuradorla do Estado' de São Paulo a.caba rior ao proprio Miguel Angelo. Tendo. em vista Q vulto do" con'

'\'a d ,ao JUIZ de dIreIto da' segunda zona eleitoral a prisão preventi- E enquanto� o pintaI' e o padr{:
sumo de produtos industriais, sua

,
.

o ex-deputado Carlos Nogueira e de sua amante Clélia, Damélia
.

d' --------------------------------

oSSI111 COl1lo d '1'
. _ .

' per lam's'e em: recordações sôhre
.. "

e seu cump Ice SebastIao Vela, envolVIdos no rui:dOSf a,s suas viggens aos centros artistí� lico que Martnho d,e Haro reputava I nas- paredes, fig1u'as simetricas, 'Silll_

�::Oi�;;l�:;�t��v� ?e s�bôrnó cÍa justiça eleitoral por ocasião da, apUl'1içã; cos do Velho Mundo, lembrando vi' maior do que Miguel Angelo e de

'I
bolos J.iturgieos,' i.nvocações, Jad�-

imp' eIçoes, ato que, na ocasião -teve .intensa repercussão na 't-' I
.

d '" quem Sheldon Chene", em sua "His' nhas,·' .Lembramo-nos como o Irma-o
. rensa do pais,

51 as a cape as vatIcanas, o ",an' J

-,._ tissimo Sacramento e ele Nicolau V, toria de Art-e," afirma: "Ninguem, José, de avental de zuarte, ia tra_Çan

lU
O PREFEITO VAI INCENTIVAR O' TURISMO. decoradas por Fra Angélico; enquan ao que se saiba, vivem tão compIe-l do -em angulosas letras góticas, nas

�sfl
0,_ 19 (A. G,) _ O prefeito João Carlos Vital, ao que parece,' _to Martinho de Haro tecia, lôas à tamente os extases cristãos e os I traves sob .�s corredores corais, �s

a mesmo se'r' t "V'l d S- I " '''D
.- seus pensmnentos e tristezas "'L impressionantes J'a,eulatóras: "San_

�Ol1di -
lamen e empenhado. e� criar na capital da República I,a .

,e ao ..ourenço ,a ,eSCl_ -

'f
Çoes favoráveis para, o desenvolvimento' turístico. Várias medi-das da da Cmz",' 'OU à �'Coroação, da quanto os pintava, Chorar, enquan-

1 i{;.al1l tomadas I d']
. ,

. to recriava as cenas dl). Cruxifica'
[lretthld ..

pe o novo. e!., llesse sentIdo, Entre estas, a de que Virgem"',' dentro .de nós o assunto

�IOS t .,e adqUirir a Prefeitura lima -frota de helicópteros para servir fermentava ,principalmente com a ção; �joelhar na, adoraçã'o, enquan_
. IlIIstas que aSSI' d

-

II
.

,

I '"
,.

, . to plnt"va·a V'-"ell1 (>ntl·onl'za.:l.-<
(;l1�nab' .,

In po eraQ me 101' apreCIar as be ezas naturaIS da força d,e ,lima gr�nde nOVidade Jor' .

.

"" d '" ' ,.. ,10m,

o� ,. ,

ara. A PrefeItura também adquirirá camionetas, que conduzirão nalistica' um discipu,lo-de Fra Angé-I
eram apenas duas entr,e as !,uas re'

\ISltal1tes I'"
' , ,

f' '1' f
'

� pItorescos da cidade. lico em Florianópolis; "Fra Angé- verenclas. aml lU:es que aZIam de

'te. (m.liliéIéie�liUi: ;::�:���i��li:E�J;I:�:����;.::
des das celas nuas de seus' compa�
nheíroS monges, não, para que a a,r­

te pudesse co!orÍl' e mitigar êsses
lugares, mas para qU-e cada irmão

(
.

pudesse desperta,r diante de sua pa'
lheta e abrir seus olhos para a liç'ão
da Anunciação, a Adoraç;:ío, ou a

historia de Madalena, Sua arte era

uma, obra de amor e seu amor era o

dos inocentes.
Com tuclo isso a referver no .cé

reb]'o, r.el�lllb;'amos a nosso juven�
tude no Ginásio, as missas, t{s reu­

niões da Congregação na Capela
eheia de andaimes em que se enca�

,rapitavam oS pintorr.s, ·entregues ao
seu moroso trabalho de deeoração.
E enqu'anto o bom padre ,.Jorge nos
falava das clulcissimas coisas de
Deus, o nosso olhar distraido acom'

pa nhava.. os caprichosos volteios do
pincel no jogo maravilhoso da.s co'

t"es, a, fixar !lo télo, nas colunas iii

tras, vem at'Ínal o COIlselho NaciO­
nal de Economia Promo.T6ndo ... �

pIo planéjament� da. produç�o .d�
pais, cujos benefiCios

.

e akan-ea
seria ocioso enumérar.

9863 16

gue de Cristo, illebriat'me, Agua �do
lado d.e Crislo, lavai-me" ... "Den_
tro de voss.as chagas, escondei-me".,.
Entretanto, já naquêle te11-11)0, a,'l;

de1J figuras da abside .e,stavam con...,
cluidas. Quem as pintara? Em n06-
sa ll1emória,�havia ficado apmIaS 'a:

lembrança., quase apagada, daquelelPi­
dez padr·es escolásticos e i!'mãós;
leigos, Santos e martires da Comua.­
uhia dc Jesus, em suas batinas ue_,
gras e· rendacl.as sobrepelizes, ape.­
nas vistos de longe, cios nossos ban.·
cos, Gomo uma impossível e fiel
gua,rcla.de.honra à .. imagem'do Sagra
do Coração de .Te.sus, a quem, com
maior OU nlenOl' fervor, rogavamos
remedio para' as nossas aperturall
nos . exames e iamos, iln.pudentes.
imprecai' perdão pelo furto de fru_
tas nas chucaras vizlIlhas.
E, rememorando tudp isso, COr'<

remos ao Ginásio, à pl'Ocura do ve�'

nerando padre Luiz Zilber, ao 110S"",
50 tempo dir,etor do estabel/écimf!....
to. ,.

�
,I"; essa visita que corllaremo�
am:mhã, em um outro "tóp.Ícó.,,,,
porque, se a revelação de 1\1artinhll'
de H�ü'o nos_ surprccncl,'u, as do PN
dre Zubet' 1105- estontearam.

M_ C.
I
l

o BICHO DE ONTEM

0705 "'----' ... 2

5779 20

7425 , ,.".
_ ..• "., 7
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��núAçÁO DA RAINHA DOS U�lV.ERSIT�R!�S, S�NH�.�ITA ZILAI� �E ,MATOS. DIA 27 DOMINGO - TARDE DANSANTE, DAS 17 fi.:J 23 lXOItÂSIitE Dt

f\l}_", 23 -- CRA.,Lh:: Ft:STA JôANINA - FEsfA Nu Ai{AlALCASAhiENTO NA ROÇA - QUADRILHA - RAtOLRA - ijUElMADA ETC. '

. - Jt),

PRIMDRA 'FEIRADE'-M10STRAS-nE ...FL�iu�NÓ�LlS I

N' S�\.

S""
,<

, �'-". - �
Aproxima,-se o uia I�!!' udil,at· da inaUgúraI:eãpOardaatI'vporsllpn:�:a oF:tl�aina��

,

'

.

.
.

. A.', "V' I D A�'l\mostras de.mlorianópo IS. imam-se OS p : '.'
,

.'
,

'

gu,ral. Enquanto isso, em todos os pontos da ,cld�de�: cresce a. expe:tatrva. .,

.

.

Soubemos agora, em palestra com a C0Il1lSSaO OrgalllzadOl a, . que .

Ai'ÜV
.

.' .: .

.
,

- tá roietada ara às 15 horas do dia' 24, ainda sujeita

I
,ERSARIOS,

, i pelas suas aml{l3-mhas, que, o são saciante OiS seus
'

a inauguração es P J ,P, .
Borhinha convida os seus ami- em a'rande numero. felicidades.

Sinceros vO�S'
lt çõ quanto ao horárío somente. �,"

"

.'

o
.

I"
a a ��o ;�: projetado e discutido longamente, para que se apresente

í gU�n!lOS �ara festejarem � pr�m,e�ro lN�USTRrAL JORGE D�UX �ONIA,\íARIA QAR\TALHO
ao público qtle por certo afluirá ao local, um espetáculo agradável, .ale- I a?lveI'sar.�p 4e s_eu querido lfi�ao_ O dia de ontem fOI assinalado REIRA.P1
gre, e eornodo também. Funcionarão as linhas de ônibus �té o encerra- s�nho Percy João de Bo�ba FIlho, em o nosso, meio .social, pelo trans- Completa an1aíihã seu 20 .

mento diário da Feira, haverá um bem .organizade serviço de bar, filho d� sr. dr.,�ercy Joao de ,Bor' curso. do aniversario rnatalicio do sido a encantadora g'arOlin�nl\t
shews ,artísticos, cinema ao ar livre etc.

ha abahsado m�dlco e de sua exma. nosso distinto e estimado conter' niu-Mtaria Carvalho Pel'ei
la

'I . Do total arrecadado nas entradas para o. recinto da Feira, 50% serão' esposa d, Vergína de Borba casal r�neo sr. industr-ial Jorge Daux, canto do lar do sr, VitaliD.:� .

"doad� 'à�·Càmpa�há\:Pró"FuD.dação Laureano., '.
i'_

'.
muito estimado e relacionado em cheís dos importantes E,st{1beleci, ra: c sra. d, Oneide çal'Valhol�

..
�l. "I ., GOÍ1siaàando-se c tudo Jssp, e consíderandeãse ainda quejí Primeira noss-, meio sociáI., mentos Daux S. A. concessionnria rerra.

Feíra dé Florianópolis dará .ao povo da Capital a oportunidade' d� co-
, OLOA LIIIf.:\, dos ci.n es de nossa Capital e do NAScÜ1EN').'O

ahecer as' nossas possibilidades no setor comercial, industrial e artístico,
.

Tra'Ilcorre hoje ()f aniversario Estreito. A�ha.se, em 'festas' o lar do no
, "';odetno's prever um completo êxito dêste magno certame.

.

.na.talicio da gentil senhorita Olga Espír-ito progressista e dinamí- d t
_.,' '" preza .o con erraneo, sr. Wal�
____--.,....

.__ .-- - Lima, elemento destacado da co coloração generoso e modesto C
,-

d
'

, .

ATENI' IO'
.

' .l ( arreiruo ,e e -sua exma,. esposa
,'" ". " '�'

-,
" nossa:s,ociedade e competente fun- ao cxtremo., c.acaldeiro, fidalgo e Norma Rocha Carreirão,como'

.... ., .. {) Comand,o.do Décimo Quarto Batalhão de Caçadores faz saber que, cionária do D.E.E, d-esta C"'I)1'ta,J' disriu!o, Jor-ge Daux é estimado e
..

'd
u cimento dia 10 do éorrente na'

".os .individuos ab.ai:xo relacionados, por não terem se apresenta o .. até Dotada de excelsas Yirtudcs c' no. querido em o nosso meio f'lor-iano-
f d 1

' .' teruidade "Carias Corrêa" do
i'â's<�'{.\�O,horag',.d,o-dia 3 dó corrente para a incorporação, oram ec ara- .hres sentimntos c'riSÚ"lOS " aníver- po li tano pelas excelsas q'ualídades ' "

.

P
- . '''', .t ,;

.

•
..

robusto pimpolho que na pia ba' (°ii:dã IbsJlbjnisSOS, estando; portanto, incursos no
;

art. �5? .�o,Código e-I sarian7;{'té�â o,�nsejo: na 'dat� de c \ II tudes que soube reumr e 1 b'
.

• -, "�.�� Mi'�ital"e s�jeitos.. .a-ptocesso -perante á Justiça MII�tar,. quando de' lí.(l)j,�, ver o quanto é benquista. que muito lhe ,dig·nifi,cam. I �:rr����: �bhÓ� nome de Wal

� ,S'.U31 ap'rlesentaçaq; em. c!lptura:'" ,

.
.

_
POl'o",ê,�t�:.motÍYo seus admir-ado- Emhor« üardlamente "A Gazela" A

,".. ,',
'-, ';" '" 'Municipto,d.ê\ Flo.r_ianóplis: -", JoãoMaria de Macedo, filho de Joao res lhe homerlag�rarão com �Y"I'lI'es- apl'ese� ta ao estimado e digno o,s extremosos. p.aIs. _eao re

'F
"

d IM d de M
.

t d' M' t P' d Medo' da .. ,"Ll"
•

. na'lcldo nossas fellclláçoes•

'erre!ra, e) ace o e
'

1 ane a, Ig� arre a Ires e ac ,.

<:1 slva§ demonstrações de estima e c,oJ_Jterraneo, ,slllceros votos de í'e' ENLACE' SAl'áos.T·
.

:,_ dasse de 1932: :
'

apreço. � ltcldadcs e vHla long·a. .
o.

ONELLI
-.

..Municipio de ,Laguna:, - .A-ltair Fabre PeFeira, filho de Rodolpho .' ASCENDINO PEREI:R.A PEDRO SOARES DE OLIVEIRA • � rna Osvaldo Cruz, 581, no

iriciano·P�i'eira. é d� Femena Fabre Pereira, da classe de 1932 e Hilt!;m . Transç()!I're'hoje a 'data, nalaliCia A data de amanhã assinala o
tl'eito, realizou'se, ontem, o en!

Lujz LeglOs, filho de Abílio Lemos e de Maria JQ�é Leb��bechoR' Lemos, ,do 'noss.o· 'aMigo Sr. Asc(?lldfnOl Pe' aniversariO' nata licio do viv.az me,
matrimonial dõ sr. Odanyr Jose

,

d 1932
.

.

.'.. 'f"
..

'p d f"lh Santos, com a gentil' senho'
-da classe', e ':'"'' : .

'. .
" ',reI�a". uncionário.ela Alfandega nmCl e 1'0, "Iodo sr. PedI'O Soa"

. Município d.e 'Palhoça: ..;=...,..Augusto Meurer, fIlho. de MatIas Jos.�. desta ca)pital. ' res r.le Oliveira, truncjo.nario pu'
Hely touiodes ,'roneUi, filha do

..;;
. ]\feur�r; e d� J4rurà' BrÜggman]l; da iclasse de 1932 e .LaQro· d� Souza, fl·

" :ANH3IO, RÔCHA FILHO . blico fed,eral, e de .sua exma. es'
João TonelI�.

�.,
. .Jho de J·.jsé ,TD�la;is- 'dé .sou_za' e de �ermina Hac�.,da �las� d.e."HI32. '.

c,

,:Fà�; á.I)._bs hoje Ol interessante i)osa d. DoroLy Braga de Olivcira. O ato civil foi efetuado ás I

_ �u�iciplO }e, B?tI�, RetIro:. -:-:, NIlton Alves, fIlho de AnstIod�s A!ves garoÍl'nlio, 'Anisfo Rocha Filh.o, ex- HELIA D'ACAMP9RA horas, sen'dó padrinhos, pelo 00

e de Maella oAlv-�s;_ .t:!-a "classe de -1932. ','

... ,. .' .

tremosd filhinho, do nosso presado Completa amanhã mais ill11 ani, o sr. Aquino Lima e éxma, sra

.;...
'

MJm�cí'P.ib�dé;�lsl1àÇl1: - Màrtinhó' Nunes, Santana FIlho" !llho de cont.errârieo Sr. Anisio R.ochta \'ersario 1111Laliciol a exma. sra. d. Adelina OHveira LinlU e o !P.J

"' :M�rtiP{�9�]��'.?,�:es::.��t�na e' de' M�ria Furt�do; da' classe de .193�,��� i
<

JOSÉ: PIRES ZYTÍWENISZ i Helia d'Acampora, digna esposá Tonelli ,e. exma. sra. d, Garo

\
'.' .

':MMI--:-iM' ·Li.V:t'lL· C (iT'ARIN'EN�Sv DE "SEfi1URO'S' l A data. de hoje assinala a pas: tlo SI'. Clovis d'Acampora, fUllCio' Piazza Tonelli e da noiva, o.sr,

I, ;<; ,>� J.EI U\:J'l. 11. 'fi, .� ;·sa.g'em do aniversário natalicio do, IHlrio do! Llaboratorio Baterioqui, Simas e ,senhorinha Laura Lima
,

,AvisQ de cenvec�àçb
.

j.nossQ. �stimadOl .
conter·ranco sr. mica. sr. Manoel José dos Santos el

: José PIres Zytkuenisz. I HELE.\'A REGlS DA CUNHA sra. d. ·Maria Isabel do,S Santos
A 5embléia, Gerai LXir.uedmar;a I o

"

.

aniversaria.nte que conta um. I Ani vel'sariu'se amanhrl a exma. religioso, às 17 horas) na Igrej'

'Pelo, presente, dando cumprimento, ao, que foi deliberado na; vasto circulo de amisades será por
Sl'a, (L Helena Reg'is da Cunha, �ei1hora de Fatjlüa, 'no Estreito,

Sessão de Assembléia Geral Extraordinária de 15 de de2jembro de' certo, muital felicitado. I :.\Jélo, digna esposa do sr: José Ta, ,do padi-inhos, pelo, noivo o ir,

1950, em :Florianópolis, ficam co.nvoc�uas na pessõa de seus Repre· J EGON �IETZAMNN I vares. dia Cuuda Mélo, integro Juiz Carioni e éxm9, espósa d. Ivcfc

:sent�ntes ,legióli&1. as St;gul'ad'Oras que operam no. Estado de Santa, Cai' A: da�a de. �oJe �ssll1ala o aniver, ,ele Dlrel[O da comarca de Palhoça. dos,o Carioni e'o sr, Ben,tjl il(
.

·tal'ina e qil,e êstej�1111 em dia com as suas" �?nt>l'i�bições conforn�e ..Sa,J:lOl ,{latahç�9 do nosso. disti.nto I '

LAIn JOCELrN� ARAlJ�O no 'Gil P eX1l1u. ,esposa. d. biza

:'lambem deliberado na, referida retlllião, para" � SessaQ de Assembléla I co��erràn� sr. E;gon Tletzmam,1,
'

..:rl1ancol�re amanha o anlversa" lleÚi Gíl e, p'�la ÍlOiva', () dr. Vi

'Geral 'Extraordinári�, que terá lagar no dia l° de ju.nho p. vindouro, deUl�ad�, coletor fedei aI em BrU's' 11'10 "natalIcio Ba encantadotra .srVII. 'drna'e e;x:mà; esposa d. oamall

as 9 (nove) horãs, na cidade de Itajaí, à rua Dr: Pedro Ferreira: es- que e fIgura prestigiosa naquela i Ladil' Jocelina, filha do sr. José tins Limá e o 'si. Francisco �Iell�

,,!uin'a da rn; Samuer'Heusi (SMe do "BLOCO D�S �X"), sendo. a ;comarca, . I Ar�l1jo-, d� comercio desta praça. 6:'111:1. Sloa, �. Aurora Piazza �lelJ

'-:;eguinte, a ordem dos trabalhos, ainda por determmaçao, doa menClQ'
Passa

.

- X SIDNEY IGUATEMY ARAUJO. I VIAJA.N1 E. .

�:n?4a Assembléia.
.

.

hOJe a data natalicia da I Vê pasSlar amanhã seu aniver" DORVAL M. SIMõES

i) Aprovação da. Ata anterior; I mteressant,e menina ZLl
..e�ar, filh�! �ario natalicio o menino Sidney, Após aiguns dias de perruane�

2) Djscussão e a,provação dos estudos elabor:ados pela Comissão, I
do sr. Marcos NLlne� VIeIra, .afllm, \

11lho do nosso iwcsado c(i)Interra'! em nossa' Capital, retorna hOJ1
, '.

. I, Dlstrador do Me_rcado PublIco. n, e,o_..5r. Moa-cyr Iguatemy da

Sil'l Curl' tl'ba O acade'mico DO,nal·�m t01'110 ela reestrutUração do Comité; ,

I 1'a.
3) Eleição da Dova Diretoria; 'I'

Cl a.
. mões Presidente do CcnllO �'\Il

Faz anos hoje o jovem J. Michel MAHLENE BASTOS I," I Eotlldo e aSll,ill
4) ASllntos diversos de interêsse da Classe. Ch f' I nense naque e ., ,.

erem, Ilho do> .sr. Calil Cherem A data de amanhã assinala la •

.I
'

t
.,

ta Dr.
Florianópolis, 16 de maio de 1951. e de sua exma. esposa d. Surai� passag'em do aniversario nata.liclO! �'fo ell1unen

e Juns •

Comité Local Catarinense de ",Seguros . Ch i lf un 10Z.

C S
" erCe:nR'LDS E' da menina Marlene Bastos, .Iapli· Enfermo�Américo de ampos Souto - 'ecretano. "- DU "RDO OR,LE

�

,

"

-"- cada aluna do Grupo Escolar . Ó· Plall
Festeja hoje seu aIÚversario na' "L i\1" li" d 'I t f'll d

Major fIon
rt

talicio -o talentoso J'''''''elll
.

Carlos aJltr� !Ll� Br

d
,e I e .ad I la o

Acha'se reéolhido
.

aD qua;
Y'V sr. ono: mo e AlmeI a Bastos.

,
•

H 't 1 d Caridade o I

Edüardo Viégas Orle, filho do nos· SRA. AVELINA MARIA DO NAS-I a . d� OSPI a

t

e

t cO sr,

1?Oi distinto .patricio sr. Ant.onio Oro CIMENTO. I (lIstmto con erran, , ',1

,

Itamar, \\i ilSOll, Al:acy,' N�di:, Ivantina, Alb� (ausén.te),_ Lindinalva, le,-'funcionario do Ministério da Passa amanhã a d� ta anivers"à- \ Orion Plat.t,. br!r:}�t� dO:JCI,
VIlma., Valdemar" Paulma, Olllldllla (ausente), fllhos e Irmaos de Hen- Agricultura. l'I'a d e 11 .a d A l' l\"a'a briosa Pollcla MIlItal

. .'. ,
.

a XI a. sr .
'

.. ">.ve lna .1 rI ' .

úde
. nque Jose Garcez, faLeCIdo em' 16 do corrente., profundamente emocio- DUJVA LUIZ d N

.

�"I ·t
'
em tratamento de 6a '

.

, '. ' ,
• A "

'

\
o aSClme'�lO, 'p·essoa mUI· G

" G ela" �
nados pelas provas de carlllh.o e conforto recebIdas pessoalmente OU por I Completa hOJ'e mais um aniver b

.

t
'

. Ao enfermo A az

0, • _
"

f
•

" 'I'
. 'enquls a e.m possos meIOS so-. rests,

melO de cartoes, telegramas e lores, agradecem do fundo de sua alma: sario natalício a galante menina .. com votos de pronto
'f

-

d d'
. '!

CWI,S.
essas nJaJH estaçoes, e pesar, tornan o extensiva este agra<Leclmento Dalva dileta filha do nosso e.sti· ". G l" to. mento .

. . .' . , I' ."\. aze a apresen >a a amver' .

_

ao sr. Joel -Souza, diretor reglOual lios CorreIOs'e Telegrafas., bem! mado conterraneD sr. Pedr.o Luiz e � __
. ��. _ . � ��" .. �.r .' '. o ,..._...." r " ,'-�

como aos representantes das Caixas Beneficentes Postal e Telegráfica I de sua: exma. esposa d. Dilza Ge, , CESAR EDMUNDO TEIXEIRA MOREIR�,., �
e aos' funcionários do mesmo Departamento, vaerd Luiz. Fará hoje, sua primeira comunhão na Capela do GYJ�

IVONE ROSARIO nense, o inteligente menino Cezar Edmundo Teixeira MQ ,r:, d
Faz anos hoje a graciosa e en· advogado dr. Edmundo Accácio Moreira e sua exJU3. espos

cantadOIra senhorita Ivone Rosa, Teixeira Moreira. 'I �I�

rio, dileta filha do nosso distinto Em regosijo pela auspiciosa data, oferecerá Cezar aOS
M. Minego Pereira ,e família; João Baixo Filho e fallJ;ília; João Ba'

1jsla D'Ãláscio e fauúlia; João Faraco e família; dr. Oswal PereIra Bni- patricio, e a0atad� médico majolr guinhos uma lauta, njesa de doces.

'X{) e familia; Humberto D'Alásci;; e senhora; dr. Pery Camissão e famí-' dI'. Osvaldo R.osarIO e de sua e�' IJil---TFIXEinA-Í}Ê'-FREITASlia, convi.dam a seus parentes e pessoas de suas relações para assisti-I ma.. �SlPosa d. Ivonete Taulo�s
•.

'..

,

'

Tem a mls-sa de 7° dia, que farão realfzar no dia 22 do corl'ente (3a., Rosano. . ..' ADVOGADO
feir�), às _7,3� horas, na Catedral lVletropolitana, no altar de São José, I A quenda a,lll"erSarIan�e s�ra, , ...ESCRITóRIO: ALAMEDA ADOLFO KONDER, N. 16.

.

em lntençao a alma de sua saudosa, e querida mãe, sógra, avó e bisavó, por cerlo" mUltO cumprimentada

CO'-'N'C·U'''R'SO-'PARA- E'S-cru-,TU'H-A'RIO- D'O�B,tMARIA JOSf: PEREIRA, falecida no dia 15 do corrente, na cidade de -............'W'A{6fITÃiiRE'fiUó
..............

'Tijucas. (
-

�
A todos qu� comparecerem .à êsse alto de fé cristã, expressalU seu T RMA ROC�A CARREIR.�O DO BRASIL S. A.

-et.erno· agradecllllento.
NO

___ ,__>,_"�,, Participal)} a seus parentes e peso

/ soas de suas relações, o nascimen'
.... . .. , .... .. .... " M ISS A to dia 10 do corrente na Materriida�

CARVALHO

(A. realizar'se em setembro próximo)
Curso preparatório de todas as materías.
II,]icio: l° de junho. de 1951. . 0'1". p�resS "'

,

Professores: A:Nredo L. Mey,er, Benno M. Rrp;
Mál'io Faraco, Osma:r Cunha. Funcionários do BaNCO do

Inscrições com o Sr. Cannelo Mário F�raco.
----,-- �._�_

...�

HENRIQUE JOSÉ GARCEZ
AGRADECIMENTO-

lllARIA JOSÉ PEREIRA (VIUVA QmNDOTA)
MISSA DE 7° DIA

LUIZ DE OLIVEIRA
de "Dr Carlos Corrêa", de seu pri'
mog�nito Waldyr Carreirão Filho ..

A família, de Luiz de Oliveira Carvalho" convida os par,ente.s e

amigos para as missas de mês que serão celebradas pela intenção da
alma de seu inesquecív,el chefe, dia 22, às 8 horas na matriz de S. Luiz,
lia Pedra Grande, e dia, 23 na Igreja ele S. Francisco, às 7 horas. Esta
:mandada celebrar pela veneráv,el Ordem 3a de São Francisco.

CASA ALUGA_SE BORDADOS
ENXOVAES' t

Rua 'Bocaiuva, 1�. �
Rua Presidente Coutinho 61.�

t<
Infurmaçõrs. :'1 rua Bocaiúva 215,

"T'ATlCJO f\ ('I I) IJOD ,\C
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANOPOLlS

'I,

•

DE

DIREÇÃO DE:

OLIVEIRA

TEATRO
: ; -�:' �. ,��� li�}lrrD�"

1.' .u. ,_,:1 §'b', �.,�,·�.D�·it:��fS},:�

«I.· leiS Ilrllil lá
.

em casa» I
.' ti'e Guilherme de F'igueh-edo I

CENA III 3& ATO I
(AlclUena ajeita os cabelos, a túnica, e vem encostar-se à fr�nt.e da j

O '1 indicar que Anfitrião entrara pela porta

pnnc.I,pal.l�Cl\:" eom '.
c.

•
••

r't) '.' aparece pela porta dos fundos. Vem securnbido e cablsbaixo) ,

�\ 1\ I riao
,.

,
_

ALCMENA - (vendo-o) Anfitrião! (corre .para ele) Eu esperava,

''li Ué' I'irsses cm triunfo! Que aconteceu?

A:\FITRIÃO - Nada. Vencemos.

ALCMENA - E por isso vens assim abatido? E entras pela porta,

110.\ fundos, como um criminoso. Estás cansado? I
�:\N.FITRLÂO - Sim... estou cansado. A

.

guerra me acabrunha.,
1

.ALCMENA. - .V�.lUOs, hoje é ,.d�a. de gloria! Mandei preparar.te um

1
� banhe, E depois, fat emos os sacrifícios.

., .. _' I
ANFITRIÃO - Sacrificios coisa, nehnma. (êXplodIndo) De uma

vez. lltr tôdas, bolas! Vamos acabar com os sacrifícios nesta casa!
. IALCMENA - Por. favor, não, Anfitrião. Não blasfemes, logo hOJe. ,

'T�!nos que agradecer aos deuses tua. vitória. I
ANf;ITRIiO - Agradecer coisa nenhuma, I

'

.

ÀLCl\fENA, - Mas que tens, afinal, homem? (tenta afagáJo).
ANFITHL\O - (esquivando.se) Nada ... A guerra. A guerra"é SOl'.

\
, <lida.

ALCl\IENA - Mas foi a guerra que te deu a gloria.
ANFITRIÃO - ,i\. gloria é sórdida.

_ LAÇANDO O BOI Aquarela de Orlando Ferreira de Melo
ALCMENA - Por que voltas assim?

I
.._.._._-- -------- .-.-........,.--- -.�..-..-.-- �-..-.- -..--.,.-.....,... .

ANFITREO - Por qne.... por que.; Se tivesses visto, A.lcl11e.na ... í
........

S
...

E-T-l·M-A�ÃRTE
-

I
_ MUSICA'

Nào existe glor-ia, nâo existe nada... No Iim da batalha, avancei ate on. •...R�rES PL..-iS'fICAS
J..

de me pareceu ser a tenda do rei teleboano, Abri o pano com a espada, SAI. e .lalll.s '1aIIl"'1
'I;.�

.C·_LA,SS,ISSISM�{' €ntrei. Ele estava diante do altar e erguia uma taça chia dé sangue, o.r III. II bl II
. .

EI� C,e·'1 _

"
�em.enrlo urua prece, invocando Júpiter, Marte e Minerva. Quando me

. _ "Depois de' ler as d�clara' .

I.

nua t 1 d
-

C Ih' b
".

"T"
.' d ema No cca-rer dos séculos 1,6, .,n.- ér

-nu, a, aça 1'0 ou as maos, 0111 Os o os a ertos, perguntou: u es An, 'ções d.os dtretores a cm. . . I

'

f' t
..;. pl'imeir-a metade de século 18 ..

itl'ião_?" Depois falou: "Perdi a batalha, heroi, Poupa-me. 'serei .teu togratía "mundial, p.er��n a

I Europa é um berço de Procusto,
' escravo. Minha 'mulher será tua escrava. Meus filhos serão teus-cscra. monos como pode existir um PIERRE VERY· para Os pobres e deserdados fIa
I'O�. lVIas poupa-nu, a vida, é a tua. generostdade de vencedor 'que éu Chaplin. Há mil r�zões paEa nobreza civil e religiosa.
$l I' " A" d

. .

t O ema nao . - di
- As' classes superiores, nobreza •

' . tp ICO . IÚIl a era poss ivel dar-lhe fuga, mandá.lo embora, mostrar ri que não exis a.
. cm. '. C.reio n,o imagmaçao _ con rçao ,

1 t
- clero.tsão as uni cas admitidas �

Ollcnra que cometera ao cercar uma cidade como Tebas com um bando pode viver sem dmheíro, e o- Indiseensável ao .amo_r.. côrtes faiscantes, As funções h.-

,de IU:1ltrariilhos. QUi' dar-lhe fuga, eu te juro que quis dar-lhe fuga. das as complicações i?dus: m���o dn: �,::�I�!����, m:��s �o:�: noriffcas e' os prlviléglos a el�
"

)inllc!ei que êle se levantasse. O pobre velho tremia, e mé olhava com! triaís, oomerciais, etc, lmpe,.; que nos faz a morte parecer tão são reservados.
' , t che A g lanteria li! "finesse ", a hi-

' Uns olhos onde havia carinho, e gratidão. Eu perguntei:-"De que te ser, dem in;evogàve1Jmen e a ' i hor-rível.
. •..

a"

ve
'

l .
, d gênio I Creio que inventar hístõrías e um pccrisía dos salões reais domí-

a I'H a sem gloria, Pterelas ? De que te serve a vida como escravo.v. gana o " . .

d h'
.

d d nam. E soh o bafejo dessa atrnos-
Ele -

b t t Chaplin con',l Lnstí
nto a umam a e.

d
.

'l1\f\ tomou as duas 'mãos e me disse: ":É que eu amo, Anfitrião, eu Nao O s an e, . . . Creio nas "Mil c, Uma Noites", féra surge o metrifica o classís-

.a,mo.,. &r amo minha mulher, eu amo meus filhos, e isto me faz agar, segue trabalhar llvr�mente .. I Desejo longa v, ida ao fotó.grafo. sismo.
lal I dade . índepen I M e onsolareí com a É o racionalismo artistíco d.itail-

. ,·.me desesperadamente à "ida ... "Eu me lembrei de ti, a quérn tam, tem popu ari i:IM ,
-

, as ,nunc.a filo c

bem am E 1
'

dê
. dinheiro Para quem I morte do pintor. do regras e obrigando o homem

o .. ,, :'., embrando.me .de ti, lembrei.ma de Creonte, e do jura. encia, '.
d cine- I Tenho um grande respeito pela a encarcerar suas paixôe,s, s��

��n�o, que lhe fiz. Então ergui a espada. Ptérelas ainda perguntou: conhece OS cost�II).es ' o ,I "testemullha", mas continuo, certo sentimentos, ,suas alegrias, seus

.t

\ aIS fazer isto" heroi?" E a sua boca ainda s'e movia quando lhe cor. ma, esta situaçao merece ser, de que aquêle que, dá sellti'do a êste sofrimentos. Entre os artistas deSa:
el a cabeça S 11 f" qu�lificada de maravilhosa". unive.rso de aparências,. de refle;cos, época encontramos alguns, que, M

, U • "

'. eus o 105 !caram me olh-ando, como se estivessem po,r ,

CI 'r) de mIragens, no qual VIvemos, e o vezes, não podendo suportar a mt!-

�,��/ �s d'e urna máscara, trágica. Espetei a cabeça na lança/e voltei para (Rene a'l. criador. J,- trificaçãOj, libertam',se ... Mas, .:;t
... ,Jas. Ao passar o ld d d

.

D'
. .

' . . . . . . . . . .
. . . . . . . .

fanta,sma da época surge, e lhe d��'
do pahcio o I"

s so a os avam'me VIVas. ll'1gl'me para a praça �
•

':Dentro de três sécUlOS" I o nobre nã'o deve deixar trarfil<

aI' , IH e o pO\'O Se aglomerou. Creonte veio ao portico. Enfiei Carlitos será para nós como u,m i

.

_
parecer em nenlium, dos seus atô<;

�l'l
anç.a no. chão de modo que o,S olhos de PtereÍas ficassem fixando o,s d ta clas' ,

Oi que sente.
'V lOS de Creont S d" Villon: l!lln �ranae P?e i FOLCLORE
ire t

. e. em, lzér lJlllavra, corri para cá. O povo vem aí, jj a sico". (Andre M 1.0'02S)

I
�

,

Assim devemos compreender a
n e dele DemagogoS, para saudar.me.

'

. . . . . .

C � I
época c,l.ássica: Não, quero , qu�

(um grande '1'
.

. .'
. .

ala e Clca-'r
pensem que chamamo's os artistas

'}leit s·
SI enClO. A cabeça de Anfitrião está pendida sôbre o "É indubitávelmente a ele dissimuladores. Não. A época é

�N��to, _ êle ergue, encara Alcmena, e �ta'1]hje'. desesperado) personagem de mais. vasta. di·
, hipôcrila, e, com;) o homem é um

RIAO - Alcmena, lu me és fiel? .KÍcmena! Fala! fusão, O único dos seres VIVOS produto do meio ...
. ,""

"""'.................... • .. • •..' be chegar a todos os (Colhido em Ribeirão da :.... 0100 .

POESIA
..... - ··-..··---....• .........".·......__.....-ii........................._.._..........._..-_-.......�••_. que sou ' '.. -

d a'
Dividin10s o classis.sislllü eln' rito

coracões sem dIstmçao, e r !.lha, por Marisa, Lira) .
, Iig'ioso e nobre. Isso pal'a facilitaI'

cas 'culturas, idiom�, ou cr�: o estudo, polis que, um e outro S�

dos: Era pois, expll?avel, ey!' A minha caninha verde inte)'lpenetram.
. . remedIa " .os maiores representantes di>

dente, quasi dlna Ir ." Rachada de no em no �lassissismo religioso são: na Hã
1 que sua figura se VIsse Minhas falas são p'ra todos lia, Palestina; na Alemanha, Back���lQlada por tôda a classe de Meu coração p'ra ti só I e Haendel.

.

"

lendas"
.

. Os repr-es·elltalltes do classissismo
.

'(Leon Klimovsky). -,
nobre são: na Ttália, Monteverdi

.......
" .. .. .

I
Mmhas falas sao p ra todos ! e.

os Scarlatti: na França, LulIy,
.

',; :
...

:
.

.

d h
Meu coração p'ra ti ªó I Hameall e Gluck; na AI�manha.

-' A mItologIa o amem
Mas a cana p'ra crescer Haydn c Mozart.

"

do século XX, homem.a que Tambem precisa ter nó. I (�o. livro! "Noç?e:> d,c HIstórIa d�
a desumanidade do regIme ca I �lllSIca de Ho,ssllll 'lavares de UI-

,

p'italista ,não conseguiu desti· 'I
ma) .

tuir da faculdade de sonho, se Eu plantei a cana verde
I

_

incorporou para seI?P�e êsse La em baixo �as areias I
heroi. Porque a cnaçao de Quero bem ao meu amor I

.
-

.

e apenas Quando ele não falseia_. I
Cha'pll? nao expn,m.. .' I A "GAZETA DE ARTE" tem pOi:'

restItmd?s pela,mlmlc3:" CeI � ; ohjctivo informar e divulgar, s'e�n

tos mOVImentos e as.puaç?es (pro'conceitos de grupos Oll eSC(l�as

secretas do nosso sub'conclen' .

artísticas.

te,', sl'gnl'fl'ca tambe'm o pr'otes' Fimes de Charles Chaplin: s' ._
l1as coÜmas estarão sempre a .,e:r-

to solitário da fome e da ter· a) ENTR.'E BASTIDORES tas;Í, coI�bol'aÇão enviada ao nosso

nura decepcionada ante a bru' (Behind b.be Rcreen - 13.XL916) cndereço, desde que a JUesma apre-

talidade e as convenções dos b) CARLITOS PATINANDO sente inl.crêsse exclusivamente eslé-

tempos modernos., (T1l[' Hink' :_ 4.Xn.191\i) tico .

Um protésto alimentado pe' c) O BOMBEIRO ,I Nelas estamparemos, taIl;lbém, cri.
la contradicão permanente en (The Fil'er(lan - 12.vr 1910) ticas e sugestões sobre o nosso trfll'o<

tre a alma' pura de CarIitos d) O VAGABUNDO balho.

,e o mundo". ('l'he Yagabond - 10.Vlf .1916) TrocanlOs correspondência com.

(Annibal M. Machado) et CASA DE' PREGOS Ôl'gãos CJue se dediquem ás mesma_
i.''Ct1 _ �... .c. �.o"L

�_

Walmor Cardoso da Silva

CARlleSEL
. A semana é um carrocel

Que tem sele lugares
. E andamos a voltf>a!'

Sempre, scmpre.'

Domingo
(o melhor lugar)
Segunda.feira
Começou a anclal',
Terça.feira
Mais depressa,
Quarta.feira
'Mais depI'c.ssa,
Quinta.feira
Mais depressa,
Sexta,feira
:VIa'is deprcssa,
Sáb.ado
.Tá estoll tonto.,
Domingo, de 1Iovo ......

A semana é UIll ca I'I'oce1
- Uma volta eHI ('ada dia

....-----_�_CDlD t:oot l ... ",, __�_

_ .... !
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Situação econô,micalcusto i vid-SôBRE' o ASSUNTO SE .M,,�UFESTARAM O DR. CARLOS GOMES DE OLIVEIRA E OUTROS, SENADOR ES _'
.

TRECHO DO DISCURSO DO SENADOR CAR." �,"�., " ,H ,.·r1-� i-'��;.i.OS GOMES 1)E QLIVEIRA..Interessantes debates travarara-se ta emergencia em que tendemos ira a economia popular ; o .outr'Ü, to o agravamento das, penalidades esta: só o Poder Executivo Pod
..JIa sessão de ontem, do Senado Fé- para maior- encarecimento do cus' que instituiu aos COmissões de -uos autores de crimes contra ,3 e- ,ra�,kilo, Discordo. '\Sr. Pl'CSi de;l'lilleral, acer_�a da situação, econômí-, to de vida, volto a perguntar que Preços cm que se traçaram nor- concmía , popular.' 'Mais' Sr, Presi- desse ponto de vista porqlJe I;.ca e, do alto custo de vida reinan- faz o Congresso? .Ernpenhamo-nos mas de ação contra Os açamharca-] .Iente ainda agora estou vendo que 'Congr-esso a toda hora, em tOd

Jites no Pais. Deu motivo aos deha-, a hl�do no .exame da situação já dores os, espec:llador-es desalma! n� C�mal'a. e nesta Oaca tam�erri a as ocasroes em que for SOlicita��tes, um discurso pronunciado pelo se disse aqui que o governo esta- dos. .Medidas Isoladas, estamos pl ese?tarel qu�lquer sugestão a tamhcrn pede mformações aossenador por Santa Catarina: Car- va desarmado de instrumentos le-

ve.ndo
na Camara Ontem, e,m' que 1!·.eSP€lto

- um

!IUS. tre�deputado',a- gãl).,S
dO

..
Poder Executivo

u�
,
,. .

it di d '" Ilar�
\ "ãos G6ines de Oliveira, que recor- gais com que agir. Não estou muito se pretendeu em projeto de Ieí presentou requerimen o- pe m o melhor se or-ientar. E' aliás

,

, , ' ,
_

. " o qU�-nou de inicio á Casa que, ha dias, de acordo com esta opinião. Exis- congelar preços, medida aliás já t�mbem a, nomeaçao de uma comas- ternos f'eito varias vezes nas tI)..da tribuna sugerira a criação de tem já os decretos-leis ns. 9.840, permitida em lei como função das suo para estudo desse problema e- missões.utna"c'8missão: para estudar as con- de 11 de' 'setembro de 1946; e Comissões de Preços, e, no Senado, conomico e' social. E constado ago- 'rall�bem uma, comissão COllil,'«líções"de vida da população brasí- 9.125, de .( de abril do mesmo ano. onde' o nosso preclaro colega Sr. ra que '�a, Camara a Comissiio. de- essa teria á ,!iua clisposi�,ã(l os o!'l
"

Um que capitulou os crímes con- 01
.

OI' , -
. Economia" daquela, Casa -conside- sãos- do Poder 1<jxecn1ivo I]

'Beira. e apresentar medidas de com- "

avro lvelra, propoe em prole· " , -" "

OIU,'=.===="'_:-====""'� '
'

I"OU inconveniente ou 'rejeitou o aqueles orgãos 'd,e estudo }l:\I'U :1

bàte' ao seu encarecimento. A pro-
IT-ROUPE LILIPUTIAN'A .. projeto sob a alegação de que a coleta e\e elementos quo p'11des�Nll

"'0511,0, declarou S. Exa. que o cus-
.li' -

d ' "

.

...

questão o custo de vida é muito mrormar uma eormssàu como "�\a
to" (le' vida tem subido' de' maneira' RIO, 16 (A G.) - A bordo .do transatlatico "MuI' dei Plata", complexa e o Poder Legislativo e com ela aproprio \;ongI'Csso \la"
'a{;enh.l�da e frizou que "achamo- passou hoje em transito para São Paulo, ande vai se exibir- depois não está em condições doe apro- ra a sua perf eí t a o I'ielltacão!,nos na corrida da infração, a qual de ter percorrido varios paises da Earopa, uma troupe Iiliputiana. Essa fundai' o estudo ele questões como (1.;1.) "O Jornal do Brasil"!
chniinua .em seguimento, porque a embaixada de miniaturas humanas, como verificou a reportagem, é, .•,.bHtto.'a financeira vigorante até J'a' ,"

uma verdadeira, babel. Em seus vinte e oito membros estão r-epresen-Iitl1'pi" deste' ano realmente dctermi
tadas nada menos de sete-nacionalidades. São franceses, italianos,holandeses, alemã-es, austríacos, thecos e poloneses, ao todo 16 ho­mens e 12 mulheres;

!lc'Il{ esta corrida".
'.Coritini.m·ndo em -sua oração, de­

cl.ãt6ti �'Sr. Gomes de Oliveira que
t:1 éndll'ecime'nlo das utilidaes, num Como. fato também digno de registro cita-se a existcncia de dois
r�gifué'- cÍe economia liberal é fatal casais naquela troupe. Um deles ganhou recentemente seu primeiro
-éri.:íace do volume de papel moeda filho de condições normais. Se 'ficará ou não atrofiado. no tamanho. só
fln' cli'culação e- da . .moeda escrítu- depois dos 6 'anos é que se poderá �l:Jer pelo, exame de funcionamen­
t''al/deoorrente do emprestimo, au- to das glandulas. É de se ressaltar que todos o.s, e�ementos da, originalriréntado em' conjunto só no ano troupe são pessoas' de bQa aparencia e �bem nutridas di.ferind,o dos
�ado em oerca' de 19 bilhões de seres nor�ais apenas no. -t,ílmãnfi?

- ," -,

--.----.-. . .

:CrUzeiros: Com um volume moeda O menor artista, da co.mpanhia liliputiana é Heinrich, de nacio·
,.s�im l;nçado. no merca(lo· _ fri- nalip.ade alemã. Conta 52 anos de idade, mede 6{) centhn�tro.s de a1
:ZOoU _ não é de'. estranhar,. que, no; tura e pesa 24 quilos. O maior. e Mademo.iselle ,Erna, aüstriaca, com!;nês pl'oximo passado,' qnando .aii:l-!32 anos de idade. Tem um metro e 12 centim,etros de altura,: e pesa 46
'�� o. ahial governo nada podia ter l quilos. Os liJiputianos dão toda sorte de espetaculos circenses, hav.ell· if�ito, o. aUD.Íento do. custo de vida j do acrobatas, clowns, funambu1istas, gladiadores e volteadorcs. De-lfêss� o maior até 'aqui verificado.! pois de soe exibirel.l1 em São- Paulo, onde estrearã.o no dia 20 do. cor

'

,

,;Mais adiante disse o senador: UNes i rente, pretendem dar espéta.culos no Rio.

'RENUNCIOU o MINISTRO DO "EXTERIOR
BUDAPEST, 15 (R.) - Anuneíouse oficiahueuté qlle

das Relações Ext-eriores, Gyula Palaí, r-enunciou ao cargo,
tituido por Kroll Kiss.

,

Kiss, que c-onta 47 anos de idade, é membro, do Politiburo- e pl'e'sidente do Comitê Central .do Paritdo Comunista Húngaro,
Palai ocupou o. Ministér-io do .Exterdor desde que Laszio R,ajk,declarado, culpado de traição e executado em nóvembro .de 1949-foi aJoastado do cargo. Pulai ,era o último representante �D() govêru"do. grupo co.nhecido' pelo nomfl de ".Tuventude· de março:", l'o1'llladltpOr jovens intelectuais comunistas.

° minislm
e foi lIubs-

00&""',0.::\,y'�tJlI.bbTalorlO; Central' do, Depai·tamento., < de Saúde Pl'IblifJl,Cornprll.m'se COELHOS:
:\ e,ntr,ega dQ,s animais deve se)' f.eita ,das 7% ;!ts 13 hW'lIs,

JUiZO DE DIREI1.'O D:\. ta V1U1A DA
COMARCA DE F\J,ORlANõPOJ..}SEdital de citação, com _ pra.zG Ih i:l iIilIr

O doutor Arno -p"aro Hoe�chJ, j\Ji. átdireito ó'a P vara ,ela; comarca de Fl.Ilria­
l1ópolLs, Estado de' San,a :::a.tal'ln., �a)formlil da lei etc, ""
F'az saber aos que o );Jl'f;Sente edital,

'com o prazO de -45 (quarenta (! cio�o)
dias virem, ou dêle conhecimentO 'tive­
rem, que, por parte de Eráulio Ferrei!!
de Carv'alho, lhe foi dirigida a petição
ób teor .seguinte: � Excelent"issimo senho!
doutor juiz de direito tIa primeira vara:
Brául10 Ferreira de Carvalho, bl'3eileiro,
casado, oomerciante', resideIl(.<! no luh­
d1strito do �streito, nestll' Capital, e co·

D1al'Ca. por seu prOCllrD(lo:r e a.dvogado
alJaixo�a�inaci\J, inscrito 113 Orde:11 d�!
Ac1vogado.s do Bl'asil, Sec<;i.io "�doe Santa
Catarina, sob número oi26, vem, IÍllJi re;'

peitosanlente expor e requerer a T. excle.
o ,\legl1inte: 1) Que é filho n:otural df
Martiniano Ferreira de Carvall\o e dI
Dorvalina Eugênia Ventnra, ° primeira
f?lecido, em 12 de março do OOlTtDt� ano
e a segunda fale.cida no ma, 13 de marco
do ano' de 19,f5,; não (leixando oulro h,
lho a não ser- o suplic.lnte, 20 - Quo
seu pa.i, Martiniano Ferreira de carv�lho, viveu -em comunl1ãól fisica e 1!l()l!
com sua. mil e; Dorvalina Eugênia ventu:
ra, des'de mais 'ou menos mI! noyç�e!1�O,
e dez -(1910) 'até a dai'a" de seu"ialÇcimen•
to, h.abitanci'o ambos, como llHifldO"e,mpu'lher, a mesma casa da ]'\\3 Coronel e,

dro Demoro e posteriormente na r\la T�­
resa Cristina, no sub·ilistrito de ;Est!e.·
to, 30 - Que. dessa união· �'esultou o nas'
cimento do supl)can te,

.
registradO no ca:;tório do sub�distrito' ao Estnito, citaS,capital e comarca sob têrmo IJ, �, a

fls, 56, do livra n'. ó, do l·.8peCt1vQ s�:yentuário tenoo sido dedar:mte aeu pr
pI'io Pal,' (O � Que, .ao, tempo da co�;cepção e do nascimento do 'aütor, se,
pahl eram �olteiros e nno havia .iIDped1'
mento algum que as inhibi,sse de sr c�;sarem, A Tista cio exposto, veUl pro�a'a presente ação orcllnária ele lDVesU

s,;110 de paternidade' 'conü'a 08 hefde�,incertos do falecido pai namraJ dado "

pllcan.te, pedinci!o a cltaç;ilo por e
,dê.tes e pessoal ela repreí>tl,tantl1l,'E -ii,'nistério Público. e da F",unda JiS', Sdt<lo, sob pena de revelia, para o l.m

ecl'ser declarado 'por -senten\:a " recon�igo,menta da filí�ãQ! nos têrm(}J! 00 n,
to.'363, número 1· fiQi/ Código Civil, par& rdos os efeitos ·í:1t!::;h.irelto, Protesta·se �Jlltodo o gênero de'" provas adm�tldas IÇa0

_ direito, principalmente pela lDqUl!
que,da" testemunhas abaixo arrola.da� e
jJJ'

< compareceríi.o indepencí'ente.m,entl' depels,timilção, depOimentos do;; réus e
rle!Juntada de documentos que :no dtCO
va'da ação apareçam, Dando li caU$ll 000)lor de qUinhentos cruzeIros (Cr' 5()O,co�para os ef�ito.s, fiscais, D, e j�, es!" ento,'os inclusos documentos, p, Defenm

r dE(Sôbre estampilhas estaallais no vakl� diCr$ 3,50, inclusive a respectiva, taX ol�,saúde pública estadual): FIOTla;?nci!:24 de abril de 1951, (Assinado) rl,_co de ABsls. Rol das te.lltemunb�: analJosé ,Maria Beiro Caramés, com 5!JpedlOde idade. residente à rua Coronel
d Es­Demoro n. 1.617, no sub-dis.uitO O

coJ1ltrelto, 2a - Manoel Xavier 03 ROB�,coro-61 anOi; de idade, residente à rua j)-{lis''nel Pedro Demoro, n, 1.437. no ,SilO 101trito do Estreito, Em a dita petlç!\coJ1lOproferido o seguinte despacha: J,_
pro­requer, Cite-se, por mandado o dfd3 dOmotor Público e o Rep-, da Faz;?!}

de 4�
Estaa'6 e por edital. com prazO" ,o'dias, os herdeiros incertos, F!J(}l;t pars2'6·4-51. (Assinado) A. Hoescbl, 'todOl,'que chegue ao conhecimento de

I quemandou ex,pedir o presente edlt�
e pU'·será afixado' no lugar do costume .ssdOblicado .na forma cm lei. Dado e ps�jn'l1':.'nesta, cidade de Florianópolis, aoS
no de

e oito dias do mês de maio' dO a
E\',·mil novecentos e cinquenta e l'r::;enti''Vinicius Gonzaga, escrevent .. jU;lI l'edl�dó, o subscrevi. (MS,) ArnO' ];Sla,Hoeschl, 'juiz' õ'e 'dlreito da IR varapl3dO:,c()nfOrrr0, O ,escreYent.� Jurzme(ll)66�.�«:i����_����g�. �-::::__-:-�

M.lifV1iI'fS 51:'Yélld.é� ... WQd�St08 1116vei� .J�
ii", jj", jaLl\a.,......--_,_----�---
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FORD :At�EMÃe

- I Í<..

o -CHEGOUI
r

* *

.-yFORD
........-��--_...--- ----� - :�--, �-,-�

No Taunus, Perfeição Técnica e Segurança combinaram-se para
pro.Porcionar o maior CONFÔRTO. As portas largas dão acesso fácil
para a parte da frente ou de trás. Um novo sistema de amortece­
dore,s e pneus de baix-a pressão contribuem para um rodar macio
e maior prazer de guiar. Conheça-o em seu revendedor Ford.
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CLUBE IS'DE OUTUBRO---
D'i. 2a...Gr·andiGI. ·5

_ IRE'I. COIh inici'o ás 21 or I.
. I
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'
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I
I Gr�NDE "IMPORTAÇÃO' DE JUTA

III' "I·II·II"S· �D' A :DI'S e,:,,!I·e 81· ra·lrlR fU·fi �OVA DELI-lI, �5 (R.I - O. COI�lerciante ,hl:�siléiro A.llJI:rLo Au-

Ir ,. 11 IIPU 11 II '. .U."i ; �II; I' �l�a,pla��7.:t�a�j�res!:n��t�o:I::ent:q�e ���:s.on��·::;:d�;::sO!��lljl���:. Jndí n e

IUO, .16 (A.G.I - Telegrama Imensais a 11m outro servidor para guês. O escandalo assume maio' Falando aos .jornalistas, antes de sua partida, amanhã, pum �

de S, Paulo traz novos deLalhe� SÜ' desem�enhar seu ,é'�rgo até por I res, l:ro�orções a', n.�edida_ que se B,r�siJ, Audra informou que os benef'icíadores d� juta nü Brasil estão
·.1ilre a escaudalosa uauàe que VInha que nuo .snbe redigir em portu- desen vor vem as averrguaçoes. sérIamente preocupados com o aumento do preço do produto indiano,
sendo praticada p'�r :lançadores .--._.-

o qual duplicou nos últimos quatro meses.
'

'da municipalidade. Na dítigencie O industrial brasileiro estêve em Calcutá, centro do comércio
.

r-ealizada na residência do íuncío- de juta, para proceder, no própr-io local, � investigações sôbre as

nário Osmar Bettini Sandoval, fo'; causas dêsse aumento- de preços, bem como da· situaçâo dos embar-
iram apreendidos mil e trezentos ques e para, examinar as perspectivas (Iil próxima safra 'dêsse pro(ltlto,
processos de lancarnentos de im-

- . .,.

posto que estavam sendo sonega­
dos por lançadores mancornuna­
dos com os interessados, Sómente

essas sonegações atingem a tre­

zentos milhões de -cruzeiros no

-presente exercido,

A falcatrua vinha ocorrendo já
ihá três anos, s-endo assim elevados

os �anos causados ao erario muni,

crpal de S, Paulo. O funcionário

Osmar Benetti Sandova.l, em de­

clarações ás, autor-idades, disse qU�
(JS

.

processos apreendidos em sua

residencle estavam. 'soo a 'respon­

eahílídade-dos lançadores Lourival

Costa, Gustavo .Lauro Korte, Duílo

Magri, J9ão .. Ro'drigu.es Barros, IFrancisco Arnertse ti,· A�no Morei,

.ra Oueírós: .

.
.

Apurou ;,tam·bém .que no quadro
de lançador�' �a 'Prefeitura. paulis
tlN figuram vários analfabetos 41

semi'analfabetos, que,' não .poden·
do exercer suas funções por- inca­

pacidade intelectual, pagavam ou'

tr{),S :funcionarios para exerce-las.

Um' ()utro lançador, que é estran' .

ge-iro, p�gava dois mil cruzeiroll.j

rrogra'll 'e restas

Como IlIrenll.r 8 IIançar
TA" G

Oi
ia B:f)fÇl.O AMPL1AD.A

.. s W I N G <li
C I" "Bai

-

"O;; l. 't.:.._

�! 8.LE�O -, UJ. a nm':1 ,ans:l,
.

alOlO
•

, .. IUll.,:l -nó:" e

�
""\'8A'A. ., 1 R S"

, b.�RUM" {, os ultimas p2SS0S cI(! 130 ero, umba,. -.vm_,co'iI-
" vc:��: tendo 12ô gr;Ífit-os :tl0 passo', (aciIHa".61 as se-

�:!C:': J nh�ri�as e cn�..lheirJ.o)S,:ã-aP.reJ).d\rem. Ill.t.l·�\l�,'S�.��i:':TLI�__. pr-oprras casa.
s em 10 oras apena,s, ••.J)l'U}(:I!Hü

��� sem comjsanheíro ou companheira, "'lê.tüdo de

�..-w.....Jl?� ritmos moder-nos pelo. jnofessor Gino Fornacsa-

ri, diretor e professor do "CURSO PRJ.TTCO" DE DAN�AS RJTZ", .-\ala3

particulares, rua da Liberdade, 120. Preço: CI'. 4.5,00 -- P��iI'lQ5 pelo re­

embolso postal - com o autor - Caixa Postal H9 - Sito Paulo.
-----------0----------- ___ o - ••• _

o ADVOGADO PERDEU A }"'ALA
S, PAULO, 16' (A G.) - Durante uma audieneia na 51\ Vara, de

'�amilia e Sucessões, grave conf'lito ocorreu entre os advogados das;

partes e urros interessados, tendo um dos c..(lusid�cos, .� sr: :;\rgemiro
Bustamante Guil recebido violento 80C.O. na' região sacro-iliaca, per­
dendo a fala.' Desde o momento do conflito até .» hora em' <nl'C deixou
o ,Pronto Socorro, para onde foi .le\;ado ,pou�o . depois,

.

o s'r:' .�-\rgemirill>
Bustamante esteve impossibilitado de -articular' uma palavra sequer,
não tendo podido inclusive prestar declaracões sobre "o ocorr-ido

-' ..
' " I,

- �' '., '_.

�

Nova economia

.Noya potênc�a
Mais durabilidade

M.e� IJll,krua •• gual - DoençAS de _llho�Q • criaaÇá
�n..: Ru .FeU� Schmíàt (Edifi'cio Amé_�) - Fóne: l.11Jt

CQ-MUnall: 9 à.I 11 o du a .. 1C. h�ru.
' . .

��.i:.: '1Naa �!ãmiJl C9.RStaat, fi - Fita0: 1.M.
1>�1i. "\ 4'Il1õ1a&d._ d••tr. • ta!'a Ga oiQ:d••

CA�A _ VEt.N.E�SE· -I NQVO_...:-\ommNTÜ .l.){) J?llEÇO DO
.

.
• _

.

>

!
\ PA.PEL DE I,w.T.J.1UENSA.

. V��de-se ��.. �.nf.l'tbel CIt!!8 I ,�WNTH.lp.�L, 15,' �R) .->�:.lrta·
.

. ,. '1' v.ozes autorIza.dos d.a Illllns!l'w ,'<t­

, '.
: 'ilta /t. Ave��u .MaIl:'. Ra••• n. :215. naaeóse do.-p_à:PbJ �e il1ll!h!l1sa dü'
TIl!lta.r ,Da. .AIB""�,,la'F'tt'ner..nJ. I s'e,am ,qlle nao tem. COi1tH!'�.;l'l'Wllt()

.---.------,---- .. ----��-- .. -. _- -- de qualquer aUlllentú (los T!r�ç()s do
I I. papel qu.e, se�'tmd() wn seuól:.br

Ílorte'amel'icaÍlO, :pr'o,je'l.a·:',.>, .1lÔ)' C;ll
vigor.

.

,Há, dias .0 senador ,democratf;l..
llol'te·3m8I'icant),. Etlwin ,J011<11 'i ou
dedàr·uv.a que havia sabido; de boas:
fonl:e,s, que os produtores de papel

.

iam aumentar (o preco dó' produto
em nove dólares pGr tone�adao
Jol:1J1son cheg'ara a pedir no chefe

. d,o'e Escrltório .de Estabilização de·
Preços dos Estadú.s Unidos Mi.chal�
Di"salle' qüe inv�slfgasse' a situa-
_ '. .1

çao,
Um porta'voz ela "Conso!idalec!

Papel' Corpol'�tiún" IleclarOll que
não sabia que� .sn cogitasse de ali'

ment.ar os 'preços, l�m Q'L1eb,'�� nm

jJorta'vüz ",Pricl' 'Iro: t<ers & (P.
Ltd." também asseg"tll'flll que n�.o
tinha notjcia. ,do supôst.o ,aumento.
Em 're'centes publicaç,ões econô'

mica.s, algy.ns represeniant..cs da
industria tio papel fizel'am notar
que os custos da :produção est,5.o
aumentando, mas nenhuma de'ssas
p'ublicações sugeriu o aumento dos
preço� para compensar êsse maior
custo �la prodnçfi.o.
"'.

..

.. '"

Vá ver o novo Caminhão Ford1951 no seu revendedor.

Aeroviarias
A('l"omoça. deixa, o' serviço de

aviação
.. 'to senhürita Beatriz Terwindt,

!leromoça.chefe da K. L. M., apa/!!
16 anQs de atividades, deix:Yâ com­

panhia;
_

A referida aeromoç2l, dUA
rant,e 3,. g"W1T3, prcst.pu seus servi.
ços aos aliad@s conlluz.indo, fu�i..·
til'QS atral'es dos paises ocupados
e saltando de pára..f!tredas vádas
vezes na parte da Holanoa, acupa..
da, a fim, de organiza.r uma nova

maneira de' fuga os l)ilotos ca�dos'
�m territórIos sob o' jugo inimigo.
Foi a mesma apri�ionada

.

pelos
alem:les e' internad.a num camp�
clt' cancel1traçã-o, de onde foi ljber:­
tala no fim da gllerrá,

o que é o HPllÔTO DE ENERGIA"
/

o "Pilõto de Energia" dos Caminhões Ford
de 1951 é Q novo sistema de carburação que

proporciona .) máximo de potência com o mí­

nimo de combustível. Regula automàticamente

a entrada e a ignição do combustível, assegu­
rando o consumo apenas da quantidade exatA

de gasolina exigida, pela velocidade e carga.

Graças ao "Pilõto de Energia", o motor ofe­

recerá com qualquer tipo de gasolina o máximo

desempenho.
Somente o Caminhão Ford 1951, eru sua ca­

tegoria, lhe oferece as vantagens do "Pilõto
d E

. "

e < nergla" .

FORD MOTOR COMPANY
•

A invenção do Zeppelin

A eJ1)('ssora de bclgrarlo irradiou
UIll artigo publicado pelo jornat
·'Politik.a-" da capital da IugOj,slâ..
via, segundo o qual "o inventor
do Zer,pelin, Kostovitch, era iugos.
lflvo nunea aceitou a nacionalida,
d.e russa",
° jornal clton declarações de

um amigo pessonl do cientista que
o C'Ü'nheccll illtimmnent.e, quanàej)
trabalhava na Rússia, na sua in,
v('nçiio Ht'cürda.se a êsse prop(;
�ito que o jornal soviético "Esqua,
vindicou para Kostovitch a pao
ternidade do "Zeppelin", afirmau_

I do ao mesmo tClllpV que ele cril. de
1l:1C'ÍO!l" litlrule �ussa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIAS RELIGIOSAS

ATENÇÃO ATENÇÃO

••• q1le conhecem cem

perfeição o seu Ford e, .por
isso mesmo, podem oferecer

um serviço me�or
e mais econômico.

o REVENDEDOR FORD CONHECE MEI,HOR C!) SEU FORD
REVENDEDORES NESTA CAPITAL,

•

FLORIANOPOUS
\

,.------..--------��-----------------------------------------.--------------

�rn qua1tlluer tempo) gelado ,ou CUS T AmGi9,KOLAMAR-TE-CrS' '150
.

• e.rnpr9 delicioso .

.

,

,
.��

\

nO"YI!i\(i{): Festa da Santíssima Trindade. Neste dia o homem

r<'llde urna I ioaicnagcrn, um CU I to festivo e [iturgico ás ires pessôas
di vi nas : Deus Pai por nós ter criado; Deus Filho por nos ter rederni­

do; r ao Deus Espirito Santo por nos ter santificado. Esta festa encer,

'l'a a prime'ira parte do ano Eclesiástico- A �Iorificaç.ão mais perfeita
que a criatura pode prestar a Santíssima 'I'rindadc, é a da assistência
a missa. No sante sacrificío o homem se une aos Anjos psra cantar este
hino de louvor ás tres pessôas divinas: "Santo, Santo, Santo, r� O SE.
�HOR DEUS DOS EXERCITOS, GLORIA_ AO PAI, GLORIA AO FILHO,
<JL01UA AO ESPIRITO SANTO". Na Arquídioccse ele Florianópolis
comemora-se hoje o dia das VOCAÇõS SACE.RDOTAlS_ As coletas e

eSl";olas das missas deste dia reverterão em beneficio á formação dos
S minaristas pobres desta arquidiocese. Não esqueçam os {fiéis que a

f.orrnaçào dum sacerdote não se faz! sem a avultada soma duns . _ ... _

('.1'$ 90.000,00, contando todos os gastos desde do seu primeiro ó anó
de semínárío, Sendo tão elevadas as despezas, B sêndú tão élévadas as

despezas, e sendo os seminaristas quasi todos de lares pobres, sem a I
nossa esmola pródiga e generosa muitos não lograrão. a méta do sacer.jdócio por .Ialta de recursos materiais. Hoje neste dia mais uma confiro
mação da caridade e compaixão des-corações catarinenses para com R.3

vocações necessitadas.
Reuniões na Catedral: As 16,30 reunião da Diretoria das Congre,

das de Nossa Senhora das Dorei.--As 17 haras reunião de todas as con,
gregadas de Nossa Senhora das Dores.

IHnrário das Missas: Catedral Metropolitana t_:.is 6; 7; 8 hs.
-Menino Deus: 5,30; 8,30 horas
São Francisco: ás 7; e ás 9 horas ..- ISanto Antôônio : ás 6; e ás 8 horas

.

IAsilo de Órfãs: ' ás 7,30 horas
.

.

....��� •.

���"."..,.H'•.... ,... �� ._�. _._........, - �._,-.F� ......... ,- '"" ... """.. ',. __ -.

AVISO AO COMÉRCIO.E � QUEM DE DIREITO I
Declaro pelo presenta -que houve uma alteração de' contrato na

I
J.
firma que girava sob a denominação de "OURIQl)�� & CIA. I:fDA" !

. �. em .

q�e . �ig�IfIlV1un como sóCio�'. � �igQàt�_r:k' '··do· presente WALDui IDE SOUZA OURIQUES e o senhor MAN0EL FIUZA LIMA -

que dita
. firma foi alterada para a de "CASA DOis, LÉôES ·L'FfiK";· sob a res­
-ponsaBilictade de M:�NOEL FIUZA LIMA e ANTONIO FIUZA LIMA,
{Js. quais assumiram, todo o. ativo e passivo da firma em apreço, de
acôrdo, com o cOJlt�·ato. registrado. na JUNTA COMERCIAL DESTE
ESTADO, sob n? 19.802,)ivro. 3-U, em data de 1!l do corrente mês: e
ano..Florianópolis, 27 de abril de 1951.

Waldir de Souza Ouríques

Srs. CICLISTAS
A fi�.a. PEREII� OLIVEIRA I: cu, acaba de receber as.afamadas .H��letls Suecas, das .arcas NYMAN e PROSDOCIMO!- Terpsdn Aruia".
Rua Tiradeates, 12.

-----------------�/------------r----

..

..

PEÇAS FOliO
LEGíTIMAS

MÉTODOS
APROVADOS
PilA FAIRICA

••• Irmãs ,êDle.s
das peças originais

•• seu Ford. Ajustam-se
<<10Il10 uma luva, rendem

lIIais e duram mais.

••• planejatlos pelos
mesmos e.genheiros
que construíram seu Fortl.
lIais um fator de ecollopli.
e rapidell de serviço.

•.. fabricado de acôrdo com

especificações dos técnicos
Ford, especialmente para
dar maior precisão e

-

eficiência ao Servfco Ford.
·1·

lJIZ

IRMÁOSAMIM

i
.,

l

1
,Rua Duarte S�hQtel, 11

EXAMES

----"----_ ....._----.-'.

CLUBE RECREATIVO "5 DE:NOVEMBRO"
ES1REITO

COSTUREIRA PROGRAMA PARA O MES DE JUNHO·Aceitam-se costuras para, senhoras DIA 2 - Animadíssima festa de CHITAS.e crianças. DIA 23 - Festa JOANINA.Rua COFoneI Vidal Ramos, 18, R-------- 1 -, ;servas, de mesas para as festas à partir do dia 28 d. cor- .1)r! rente aTas 19 as 2' horas na Secretaria do Clube com o sr, ••sen

I Machaao.
"

Haverá condução para Florian6polis· após as festiyidade&.

A coisa"está preta"

Sem fe·charum:o. torneira,
_ Foi pra cama Zé Barbado.
Por causa da distração,
Quase morreu afogado.
Rosto liso com Gillette,

,'. Vida feliz e·sem dramas,
Barba Feita goza tudo:
Praia, sol e panoramas.

mas •.•

par� os que usem

m"�e I
. I 'No centro da cidade, frente ao

'

I Palácio da Assembléia, 2 otímas sa­

las, para escritório. Tratar com o

proprietário da Casa Natal. Reli,
pe Schmídt, �. 20.

SAI,A
Aluga-se ótima sala para dormi­

tório ou escritório.
Fornece marmita}. João Pinto,

45,

"
»

-----_.
- -- -.,---------

t:UHSO rt\tl�AHATOiUO PARA
VESTIBULARES

Fisica·Quimica-Biolog'ia
)?rofeSSOl·es: - Drs..1. J. de SOuza, Clóvis Deruiz Beduin, !IeJ:-das Machado Lima. ,""o »;

Matricula: - aberta até o. dia 30 de junho.
Inicio das aulas: - dia 2 de julho,

...

InfOrmações: - diariamente, das 18 ás 21 horas, com
Souza, na Academia de Comercio, ou rra

. Livraria, Rosa.

CURSO PREPARAÇÃO--A
Po,�tuguê.s, Maternátíea,

DE CONCURSOS
Lccionam-sx

Estatística: CantabriUda.me é

Orientação. a cargo dos professores ArI' IT dP
. "ar ec de Melo e •.edro. José Bosco.

.

Matricula e informa�ies �a LIVRARIA ROOA.

I FACrrLDADE-.OOFÃPj{lCIÃ-E -ODONTOLOGIA
DE SANTA CATARINA

\ .

, _ Comunicaçlo
_ .ComUnICO, de ordem do senhor Diretor desta Faculdade que aChnlca Odontológica Escolar acha-se funcionand' d:

,

tas e sexta f', d'
o as segun as, qua.r­

elas 730 ".
s

1 ?eJ� as as. 9,00 as 12 horas c ás terças, quintas e Iilábado,s.
d

' as �

_

oras, a rua Esteves Júnior, n? 1, aonde atenderá a to'. os que necessitarem de assistê·!1cia dentária.
Secretaria da Faculdaae de Farmacía e Odontologia d S t ·C'_

.
.

. e an a a:tarina. aos 9 de 111a10· de 1951.

�ilson Carioni, Secretár-ie. - Dr. .Polydoro Ernani de S. Thi a
Dlret!w. ag
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Ro�je o 'il'ildie,d. ollm,peo·'
Inasto univereitário de tania

f' .,JlE,"'V'iL�l> ",d,[ UP;;:'JS:\ FCd,TU'
-

[., f'ênis Clube e grande amigo do"

C,t,; A,_�tiLa Ca't.lJ'inc'n�,t:' de:'l�stll' un ivcrs it ár'ios- catàI'inemes!

,1�úife's, <FxCE), leve,illici,) britem =\)(:,S -part.idüs "singtes" hi homs­

o' CámpeO)fato de Tênis dos IVO l:_"ge3.dc o desportista Dr. ullcrreí_

J OCOS U:�IVEHSITARWS CATA� ro da Fonseca-Diretor de Tênis: do.

1,1 tREJ;AQ nt . LO'flIAR )14,'f:tJ.Q��.:PJ)LG9JJ):'� iiCWEFJj,[�. E I,I,J\MILTO� ALVES,
------

·(HIU,'i·B,flH'.êS'iR"t,�il8lis de vniei,e banIre
cb��'s'dil:rite '�QüHamos! h;veÚ�a'r,l cont;'I1Q.orcs 'os CfdH�s' qlái'a;os" das, cateo'orizada equipe da Faculdade

!Õa �clt�a,' 'hp.- qi}?i<fià ni:lJrtiii�(;Iá do i Às\;;Jl:'lgõts ,\ i.d�ücas
• A'é�dtlihic'as de Dirbro levou a melhor pelo ex'

Lira.1'eJi� Ôal:l-B, ii. "'tôClaZlà" final l�n,�'ici'ChFld;des'd6'D\te'ítoc'FaTíná� pr�ssivh�scol'ede 2xé)'15x2 p 15x5)

:Qo� c.(rii�;'�drihto�.' ê.e'.VqJc.� � ,Bas: cia =: êkHritBíbgj�. ,', ,:.' ,destarte' s2,grahdÓ.se merecidamen�

..qU(êtc -{�oJ ty� .h\-qos" U:NI\7ER5I' No Ellntlâte M,'volei'; tohfirniando -t� CalÍipdi\los IVO JOGOS com o se·

�A'rüos' CAT:,<\:RI'f.-rENsEs, 'sérhio seu Ieito
'

do To-rneio�Iliâiigii'ral; a guinte qwúlro: Petená, Cla�dio, A:'
.: ,-,q,."" ,,'

',,-',',;, '
_._,-"-�,,--,,,,---,,-_.�

:no, 'Valdir, Aloisio, Ernam c mals,_.... ..........__..... -....;;.""'""__.....__....?;;..,_ ::"""'_�

.

,

'. GiRT�S-DO ' DIA .'

. i M;ckowiek e Gedilâo. Conqnista� i
·

m;_tz::_ A� i1o';ri:&iiia:s,. '''''::' ifspetàcilié' �1ATlN;ill:A '

'raD( as'siIl? as medalhas o1crtadas :
:«(j"Di�Ihú'progriifti'Íl'jlf oí'sariiHdo, h�? q�al'ifigl1l�;lIi nada rhéhos de pelo sr. (11< João Ba,y-er Filho dd. i Reóeb emos e agrâd6ceÍl'ios. ,tbii0.g! f"fhentt;s ao '''Fôthéió': Qua:-

ti :DÊSENlÍó5jl..
.

,:", " ,,"
. i Sec,retinio da Fazenda e o "Troféu' Umo." Sr. LOthar;'Marib"Gctí\'iêa 'dr'aügülãl 'Flavid FertÚi; .qúe'::rerá-

"1) ;U É:�:pófte �ri1'j\fhcha - N�cionaí � '2)'- AfliillHlades War-I 'Acadêmico João Makowieck" de Schiefler' dà: Dir'�tor Espôrtivb do: início di�'20 (Demingo) no CâIDpo

ner :P�tÍíe -? I;{QtíCías MU1�,(Üais" -: :1) � A ;:C�gJr�}lâ"hlê"lin'gítrfou _ De- ''POSS"é transitória.. .

Jornal" Â Gazeta". Nbta: . <1;;' F. é�·' D.

isen;ttQ color-ido - 4) _ Mazorka na mazurka _, Desenho _ 5) - Ca- .' No Gotejo de basquete, que se efe' COITlüni.Co. a V.S; que enl'tel1l1ião ':A:gl'[fCléb.endÜ, ii: pu.bliclÍçã'ó ailte._

ça�ores desteín'ldbs - Desenho �colorido - 6) - Roendo mn osso tuoú a se�uir fazendo jus ao séu fa rea'lixàda di.a i5'do coHcllte; ficou 'rio]'; 'desvaiieéido ficai'iii"se ,est'6o.fi·

Desenho �olÓddo - (7)
.

_:_ ·Andoi-iQliás. sabi�as --: Desenho colori_4..o voritismo� os' "farmadontos" reali' deliberadO à e�tni:d'a do GlceinÍ0 Es� 'do V. S-. Se dignasse ti 'dai' o 'lú;esmo
.I) - Uma Pt?ninha'parà atril,palhaI' - Desénho colorido. zaram notave} proeza vencendo p.e� �ftivo T. A. C. 'no, 1�orneio '''Fia'' destiüó.

,:,r�ços� Cr$ 3,20 � 2,0�.
.

..
_

�
lo -espetacular escore de 52x14, con' vio Ferrari". fl'<:movo à V. S. ,Qs'melIs protestos

,'_ Ll!lT,!'e" c- Creanças mmores de _5 ano� poderüo entrar. quistando assim bri1h�nteroeLlte' o Para maior esclaredln.ento, ,iun' de. üla :esÚnla e dís-ti-ri'ta' consíâkr.w
• '. �:. ",,-i,',",'" .,,f.,. . ••

:
. •• • . . • . . . . • •. . ...•. ,....... . ...•. o ,. .. titulo d,(' Campeões de Basquete dos to rcmeto a V. S. copias do Hega- ção.

·

)- W?�W4J::-:-- ,'\.s: 2 horas. - Ves,l)Cral das :Moças. � IVO JOGOS com os seguintes' atle' laménl;:;, TabEoia de Jogos, e' Hela'
1) - NotiCIas da Semana _ NaCIOnal - 2) - Prepare-se 1)ora. a

I' t . G 'ndo' ('2") Ary, (8) ,Vi ção, nominal. dos atlétas inscritos,
• • '0';"" • as. Tum-erCI . v, " -

I

'Tlage�i Ill�,maraVIlh?sa de sua VIda, a. bordo (.le �lm . ,

'·1"
,

, 2") :10<, ""'�'1 "{',,}o·'R.O.·b:ertinh. () (6)TRANS '1'" • ""TIro DE 'LU
. tor (. , ;:,amue ;0,,." ,',

"

'

,,:.,:,
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TeçJ:tfiicólor
' '��1S��r� as �;ü;l�ías \)f:r�ãdas pelo 'e,s�.aur.o ,e ", clq,ue·'ÇOM: George BRENT - Jane PQWELl. ti :Xa�ier' 'CUGAT. .

. '.

d Anexo ao Hotel, A', Rlla Felipe Scbmidt,' 1;.3'.< ..., ., '
• - sr. Dt.. Urbárie Müner Salles d . ;

v

'3) .:;_ Uni' homem. .. dois amores .. , e o desitno dÓ qual não pudê-: I Pratos do dia:
nriâ" es�apa,r! <

Pr.esideÍite
.

'dó Tri'bunal de justiça, ,

,
" ,,'

CIO t"ro'f'e'u' '''A'cadêmico Renato Ra' II ÁS éIuartas,f.eii'as Bacalhau' à� poi'tugllesa. ,.�' ....

QUERO�TE JUNTO AMlM .

, , '

ln'o's"'d'a Si'Iv'a""de' p·osse trá.lTsitória: " Aos sabado,s - FéijoaiJ1a
COM ErraI FLYNN - Ida LUPINO' - Gig 'ybUNG. -

P
.

'.: da'ssifiCll.ç5.o fina1 nos dois 1 Instalação :qlOderna.
reços: - Ci'$ 5,00 _ 3,20,. ,.,no. , '..' Higiene Absoluta

...
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CI í,. icaCirú-,aic.rhnt"iãUm filme repléto'de ação e aven'turas e'letrÍzâh'fes!

'Idade
de FarmaCla e OdontologIa, 3° I

'

_ de _'
. '. .

,

QUANDO MORRE O DIA
' Faculdade de Ciê;wias Econômicas.j Kuerten & Nuernberg.

COM: Georg� SANDERS _:_ Gene TIERNEY e BI;lice CABü'f. t�,mpeonato" d,e" Basquete - 1° I Executa com rapidez, e perfeição os últimos trabaihos
_ Outro sensacional e movimeIitadissimo '''fat�wést'': .

�flU!iar:
Faculdade - de Farmácia e I da arte dentária .

. TERRA DO TERI!QR i. t ·'Ü(;ontológia., 2b Faculdade de Far'
Atende em horas marcadas. ",

"

COM Ala.n.Lo\NE.. .

'��-'; ,- . . - ,_.,� �', rJlaç�;;j .-ç.'9.:��,!lto,j<::gi*,-�2:°- Faouldade -Expediente:
. -,,� -','

Mais "dois epi��dios d9 giga.�tesco seriado: '

d
,.

COA
. E:" _

a 3° Fa uI
- � '. ,_' ..•. ,_, e�'" ,- , 'A, >-".... _ • "'-"" "r/, ,l_C�k(�'l"",::Ç,P�§,lI!1�C � e c_., �.as 8 ás .. _�1 hQf,as:.. _. �'

.

91100

'-, NOVAS AVENTUR,!S DE-DICK 'l'RACT' I d:"I.!m d,,·,bTC.tO. Bas 14 ás 18 horas. exceto aos sábados. \Eps. COM: Ralph BYRD. .

'I -- --, .._--

Preços: --,- Cr$ 5,00 - 3,20,
. .

'1 ,*

i d I
Expediente ii noite às' segundas, quartas e' sextas feiras,'

� •. .',,���'..1.0. ,(���:.,.a.�os':'. , . , , . " ' .. , , "

,', i!,SOCI8 aue AIUI'IUS
das

1p;:�!�Hi!:tf�d1��dO�;:.as. _, ,

ROXY Às 7 30h' C I I P raça 15 e Novembro nO 12, telefone' (M) 726.
1) ,- A-Marcl;a dao���� - ;a����aL rogramao i' �I, aVII'

_._--,., --,---,--'----"'-,-'-''';'''' ,_,,-,'---,: .,.-------- ..

A dramática loucura passioRal
.

de 2 homens, desencadeada ' pela L· I· F·· "

wQluptuosa baixeza de' uma 11Iúlher!
'

•• .'. '. "

i
B A I X E Z A i Recebemos e agradecemos: ; Aug:. Resp:. e SubI: � Loj:. Cap. ".

. c,rdem e TrabalhQ»
COM: Bui't LANCASTER - Yvone DE CAHLO _ Dan DUHYEA 'Florianópolis, 12,5.1951. - Ilus- CONVITE'

. , ..

Stephen Mc NALLY
e

',' tr������o��(�O��nh�ciment� de V;' De or.dem do �od:. Ir;. Ven:., convido os OOhr:. do quad:. desta,
_ Nunca houvé lnta tão selvagem, , .

I Resu' Lo]' para
.

SE' i..]
,

i s., que eH:' sessão de Assen�bléia'! . .:'.' ,,,�. comparecerem a ess:. ",sp:.
.

de ,,,. eiç:. da, ll().V�
- Nunca herois tão ousrdos, nem vitórÍ:1 tão merecida!

. Gend, realIzada em 14 de abrIl pp., I AdmII1lskaçao desta Casa, que relizil,r'se'ú em ,a noite do dia 21 de
,

UM PUNHADO DE BRAVOS foi runda,da a "Sodedade Amigos mês andante segunda·feir.a ·ao 1930 'llor'as
"'OM E d

'

"d
. "" . ) . !, S, (, •

"'", L : '1'1'01 FLYNN :- George TOBIAS e Henry HULL.
o AVfjl , sen o que"nes.s'a ocaS1aO OI' de Flo' ,

l' 18d' -

Pr,eço: -:-" Cr$ 5,00 _(lÍnico).. roi e,lrita e empossada a seguinte
..' na.NOpo 1S, e malO de 19:)1.

)
diretoria que regerá os destino� J: .. C:. P:. 7:. - Secr. de ofic:.

�'Rigorosamente proibido. até 18 anos".
, desta novel Sociedade durante o ',-_ ..

.. -

'ru;fz'� 'Ás '2,' 4: "6,30' �. 8' 3�4' h�;��.··········
' 0_

�pe;���?d�:te19Je1
�o�;!� :Dr. Ade!"- lVllSSA'- DE

-

7�-'DIA
.IMPERIAL - Às 7 3/4 hqras. ' bal Ramos da Silva-; President.e: Adernar Silva e' senhora convidam a�s �arentes e"pess'oas tl,e Siia'S

t,,. lt
[vo Noronha; 1° Vice Presidente: rela,çõB$ pa'ra assistirem a missa, 'de séti'nlO, d'I'a, .em s",-"�a"gl'O .. ", .n.:.....�,01mu al1eamente Arl'latldo Dutra; 2? Vice Preside,ri· U!h ua ""LI",,",

Sessões .;r,;:legantes te: Walter L'llJilge; 10 Secretário: �e Maria da. Conceição Vieira, a ser celebi'ada 'na Catedral. Met.r0piI·
O espetáculo gigantesco do século! Pedro Soares de Oliveira; 20 Se- lItana, terça·f,eira, dia 22, às 6,45 horas.; .

JJ. faI_nosa rota de KUBLAI �HAN, numa ma.gnil'ieencia . _
cretário: Célio Soares; 1° Tesou' Desde j{" agra,decem a lodos que comparecer'em a. êsse at�

'iii em melO ao estouro das Carava1Ias!
de mulhdoes �reiro: Wal{jir da Silva ,Kuenzer; de fé cristã.

·

- Vejam o qUe"al@em,l·amais,+u.r,.,1120Tesoureiro: Waldemar Lolpes;
_

,
" Orador: Dr. João Baptisla Bo-

OF IC I
-"-,, =-----':-------,..

R O SAN E G R A nassis; Comissão FiSGaI: - Ba·ldi· NA .CELESTE
,\ j. "

,
Technicolor ,cera Filomeno, Antônio Saluro e (EI"

.

_

COM
.. Tyrone POWER _ Cecile AUBRY e

Guerino Carminatti.
etro Técnica �e�anogtáficll)

liaoos de fIgurantes!
Orson WELLES e,Mi- ,20 - Em se tratando duma ina' ..,_ de -

ROSA' NEGRA ..'
. vllção no esporte" catarir�ense, eg' ROB.ERTO LAPAGESSE FILHf>

""';'sto
-

"

".. ,.' n.ome p.l anunCIado por lábios real·S· I. .......c AI«o JOamal's ela,recemos :1 V,. S. que a EnLiclade I (E" Me
.

f d C' S'd
'

"'k ou 1m
' '" .'A- eanogra f) 'a ,13." I erJlrgica Nacional)· agmauo pela cmematográfia' U ' terá como iÍl1ltlirlade -o engrande-' C PNO PROGRAMA 1) O E' .

<

,

,_ TIl 'assombro de técnica! cI'meIlto rnüri\" -c' fI·nanc·el'ro do r'�J.xap' «listaI n',278 - End: Te},: LAPAGESSE
T ,,--

_ ê,SpOl',e em lHarcIl� _ N' I 2)' Rua o t 32 F
"

-- Metro Jornal At I'd d
' " acwna. _ glorio\so Avai F. Clube. I � ao UI o n. _ lorian'ópetis - Santa �a�arl'na. "_ lIa,I a es, , SECÇ -O �.lDCAN

I,

Aproveilando o ensê-jo que se'
,.

,A
.

'f.. ":' OGIUFlCA - Consert(lS, 'Limpezas e iReeou..

.

/ Às 2 4 I
PREÇOS: nos oferece, apresentamos a V.S. truçó�s de Mil(JuJnas de Esc-rever, Calcular Somar Co,.Dta1)il�'de. Re..

.

..
e

.

1rs. _ Cr$ 6,20 - 3,20'. - ás 630 hrs '_ Cr$ 62 (único). 0,8 nosso� I?rotest'os .de ele_vada, es- gistradoras e Balanças Autelwáticas.
"

,

'---: as 8,30 hr.s. 6,20 _ 3,60.
' . .

, o
tIma e dIstmta cOD!nderaçao. Corpo m 'c'

.
.

I'IMPERIAL _ Cr$ 6,20 (único), Ivo Noronha _ PRESIDENTE
e'

e amco especl2lzado em couservação mensal de :máqni-
"Livre" C Pedro Soares de Oliveil'a

!las d escrever, somar, c!!lc\!lar etc.
·

�

_ reanças maiores de 5 SECÇmurnas. anos poderão entrar nas sessões 1° SECRETÁJRIO .AO. ELÉTRJCA: ÇQDSertus de Chuveiros., Ferros de ElléJG-
�- -........... .

, , . '" .. ,

o.,.
PEQUENA CHACARA �:r'e:o:e�:��ros, Esterilizadores. B-n�eri,lls e outros l!parelb1.Js eJêtri •

........ , ... 0...... Para casal sem filhos, dá'se gra' ENROLA
.-

I�\O'PERIO
1 ',.'1MENTOS: Geradores para ônibus" calnI'nbo-e<' e'lU

.

- Às 2 horas, 'tuitamcnte para morar t M
� limolUd,

1)
.

J
e omar Iles. otores, outros tipos de geradores e est'abeliz d "

'cOM'
-

ornaI,da Téla - Nac. - 2) _ TERRA DO 'tERROR _

conta da propriedade.
.

S-ECÇ,;;'O DE PINTURA: Pinturas a pistola: Cre:p:� e!o' li'
7/80 E

Alan

L.
ANE, _ 3) - NOVAS AVENTURAS DE mCK TRACY -I Informaç,ões no Escritório Imo' t}nlhanks. < soas e .!1M

1)esen��' COJI�?{�.M,!): _::alph_BY1��. ,_ 4) - A Cegonha me en?,�!Í1h()u _".
biliário A. L.' Alves. ' Pinta ":e Geladeiras., Biçic'j'�tas, Cofres o'Ar�uivos ".,.

.

T_5) Nla'odcnnaM I 1.0rOto'r'·o C" ." "-, ' "l...ovelllpara .......

C' d
- ", "," Á azur cu - Desenl' ") I -.

-,--.-- ,�,,_ I s, ,onsuHorlO�, HQspitaes Balan"'as 'e M.I,..n· 1aça ores dnstemidus _ Desenho colorido _ 7) _

,

,

,.10 _ \)
_, Domm(!os Perpandes de A.qni- \,. ..,'., _ ;" >' ,.,'!Umas em gera.

])esenho colorido' _ 8) _ A I
'

.. J '

Roendo um 05-50 - no e senhora participam aos I) a,' (''',erVlços t' ,\pld@� e garanhd,os - Preços mÓdic:)s.
ti)

•

,

- BC olm laS sabIdas _ Desen J C J ," , ','rçamcn (JS �em COlTIIn'6mls$lIls. '"

-P
Uma penInha para atrapalhar _ Desenho Colorid�o o olldo

-: rentcts e pesSÔtlS amigas o na�Di' CONC!iRTAi;{_SE meJ,CLETASt
reços: Cr$ 4,20 _ 3,20.. '! men ,o de .sua filha Silvia l\faíoi�, __ '

.

,� .. .':���'. ��. :DEZ) an��". \ ��OI�i:t�r�id��e d�c����cnt�:or:�i;�'.
.

-,tinir,,de�'- caça','" c Tiri cou--r�"-'MgB'-;,,,j8sIJ,\IIPERIO _' ·À; '73/:1 b';;�'s�
. "

. o o o o.'•• o o o • o •••• "
\ Fpo1is, 13/5/19S'1. U· II li "lIis

!.t:\grid BERG1VIAN - Joseph COTTEN e l\li.chacJ \VILDING
I -==-...,-'�'----�--,-.---_.-

, , �'icari\" ��!�vjdadas os. SOCl_os' (quites) deste Cluhe para uma
SOB O SIGNO DE CAPRICORNIO

_ em CASA -- ALUGA-SE cms.ao a Áila:ss'làrnbu, clomlllgo dia 20 do correl1le.
ex�

Tccl1nl'coIor'
Confortavel. I:tua Presidente Coú- Saida o '

.

• ,c Il1p ue praxe ás {hr)r,as· d dt'nlo nr 61 "

a ma rugada, do Café do co.
(único), "Imp. até 14 a,DOs".

.,

\
t 1 , .• •

�",,,,-......,�_ _....I' Informa>ÇQes - Bocaiuva nr. 215 .

.iJT

; HINIZNS};:S; tendo como -concorren­

i l es as' re!�;res.[;niaç(jes das Fáculda­
des de D:reito, Farmac!a�Odontolo:

Lira T. C: c-uus i),lu'llílas "duplas"
foi homenageado O misi:;ortista, sr,
Alvaro Aciollí de Vasconcellos' Di;-

gl� e' CiênCiaS' Ecotiõrn: cas. retúr·�GéTal 'de' 1-2>P01,''''3 do Lira -1',
, �!,

'Oom iíiic�o' ús 'i.-t,:lJ haTas,' nas' Clube. '

qÍitl(jJ�s 'dr; Lira Tl'iÜ:\, <Sltlhe; -f'o GOittpeH'rmü ;<.\S 'segnIâl?s aeadé.,
mm disputriâas' a,s':pàl'titl�s "sin-' iüi(iós:' :_'\[(lô i�á\.,1:k,.o r.' Celso 'P6rt'o'
g'Jes" -sehdo que ai? ;'d:üpl�s'" o"ofo-: 'pl'ld F:lêtllt!a1!e:�(�'e GlêIiêias Eébn'Ô­
ram -com 'pr�n�lnió �ài;' 9, liMas' da�;'hü{,'as,

.

:Aydus .: M0'�'el' e 'F;Farié�sc'O
mhhhir nó lnesn16' focal. -:PFl'H�ticke1' p�llf FacttlUade\ dé�Far·

..

Dito' ccrtâme 'foi �ui, }\Ofiíênâghü i í'núUír· t)'0dôhtorogià. )".(J�rbal AL
ao ilustre des'portiotà' I)r;' 'Osv1-ÍJl:IO': é:tiiltá"l'a, Nél'Q'CY . Ntmes" e' ,VMJte·�·
Bulcã6 'Viáhna' "�ld. pre�Hl'éhte,·d6 Li-- -Saluní <p'êl�'-.Facllldade":dê 'Difé:.Lto.

-Dernerval Ainar�l
, p/Améroa F. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"OS artistas doCirco Teatro Nhana
no Hoeplta! Nerêu Hamos

<

ApreSftnlmcão �e II11U· enUII e uril�� «��JW)) 81) i�ternfli Of���le ODS8CÔlia
pelo popular artista que' possuo. I

expressivo valor. O, elenco conta

ainda com Abig�,il Alrne ida, 1(�:l
Coenca, Suzana Mata, José Silva e

Tabú, impressionando pela homo;

geneidade . notada. >

Pode.se afirmar, pelas fisiono-

mias dos doentes que refletiam

enorme contentamento, que Bidu­

ca e seus companheiros muito bem

lhes fizeram com sua visita.,
-

Abílio Mota anu-ncia f.l "show "

Após a interessante comédia, o

sr. Abílio Mota deu inicio ao

"show", Primeiramente, o barítono

mexicano Silvio Basson interpre

_�do lindas canções .acornpanhado
pelo Conjunto Regional sob a di;
reção de Benedito de Al.neida. lJa.

Nhana, possuidora de bela voz..

canta um baião e o aprecladoi.bo �
Iero: Que será, O sr

,
Abili0 :Mota!

diz .corn muita sensibilidade A

o

1
Flor Ado Marãcujá, Vez por out.ra

"Os drs. Lerner Rodrig-ues e Isaac Lobato -à.ive)'t€lm-b:e com o €&peta··,u o ,

, aparece .Biduca provocando garga-
I

simo com a _ es_rretáculo de.. comi�i_
dade ("0111 que os integrantes do

Circo Teatro Nhana. clivcJ;'tirão ?5
dOlontes que, assim, par rnomcüius,

esquecerão .o. mal que lhes. aflige.
Um dire:,o� que está aqui há po��"l� Itempo aI-nda, mas, por sua dedIca.

ção e. dinan�ism0, j,� :e il111J,Ós. ao 1respeito c ra admll aç.ll'l publica.
Aqui dentro, funcionários e doen­

tes, 'lhe querem muito bém. Outra

pessoa grandemcnte estimada é a.

-Irmã Heinriea, Superiora, devotada
a� seu sagrad� mister de min�rar o

sofrÍmento dos inierundas. Seu co_

r�ção se eleva. a Dens, em prec�-

ardente, pela saade 'dos doentes
I.

sob sua .guarda.
Clíega' º �epresentante do Secretá­

rio dQ Interior e Justiça
Também convidado pelo dr . .Ta._

sé de Lerner Rodrigues, o sr. dr.

João' José de Souza çabi'al, digno.
SecrelJário do Interior e Justiça,

de o'liveira mais de uma vez já nos

visitaram. O nossQ povo se habitu;

ou a aplaudi-los per suas interpreta­
ções- num nível sempre agradável.
Há que destacar, dentre éles,. o

popular Biduca que continua a ser.
o cómico querid., da nossa gente.

\

o sr. d r, José
charuto como

<,.

de Lerner Rodrigues entrega ao popular Biduea 6llo!l."mé·

lembrança dos doentes. À direita, o sr. José de.. 01livei.rã.,
direter do Cjrc� Teatl o Nhána

<,

Jose de Lern cr Hodri�ues, externoil I Agradeço, P?is, em. nom� a.s da­
seus agrndcciruentos a Cia.: pelo entes. e demais funclonaríos que
sr u nobr-e e humanitúrio gesto. aqui �ivem, por êste�momeatos'de
.§uas eloquentes e sinceras pala- prazer a nós tão n{lcessát_'i'os- �G

corpo e ao espirito.
Que em suas apresentações 'era

todos os palcos do Brasil se�am
aconhidos com simpatia e carinho•

. e que :possam,,�Çlzar da.' melhor :sau".
de para que as vfaíeias' do :f}al:1l des­
frutem ainda 'f>1;l-l" muitos' e muit.os..
anos a simpatia," .<105 artistas do­

. Circo Teatro Bidu�a..
Obrigado e Feficidades.

guinte oração:

Mais palmas se' fizeram o'l1y,ir
quando o s"- Ondino Vieira ter�-
nou seu agradccimenfo
Biduca, na oportunidade,

restou-se grato. à gentileza
-anj.
de di-

A convite do, sr. dr. José de Ler· Educação e Saude, se fez represen

uer Rodr-igues, abalizada diretor, tal' no espetácul_o pelo seu oficial

'd.o Hospital Nerêu Ramos, a Irossa I de gabinete, acadêmica Ênio .LUz.

reportagem se dirigiu> ante�on-tem,I'
'

.:.'àquel-e estabelecimentOi, para assis- Biduca com sua verve inesgotável'
til" ao espetáculo teatral que, éX-' é a melhor figura em cena. Á .eo-

-pontaneamente,
.

os c�mpo-nentes' média "Bidu�a lem apuros" segue;

do popular Circo Teatro Nhana I
se variado "show '

__/

iriam proporcionar aos internados
0.5 elementos do Circo Teatro

naquele nosocômi0.,
\ Nhana, sob a dircçâo da atriz Iso-

.;\ Cllc,uada, o ilustre médic., nos I
, lina Almeida ele Oliveira c José

,

l"ecepcic'l�au manif-c:,!.ana() logo sua

ll'legria c nos pondo - à vontade.

Juntamente com os drs. Lerné-r

I
.

·L.obato Filhó,' ,

Hodrigues (', saae
, '

"

renomado tísiologista, atravessa,

mos um pátco gramado, deparando'
&e-110S, adiante, o palco ímprovisa.,
do pelas rrmãs colaborado.ras do

Seu aparecimento em cena, no, irn
jovem diretor, com filas de bancos

-

f I 'I I nnmerosos
provisado palco do Hospital Nerê;u ;\_' está; 'nas fisionomias f'elizes

-

dos internados, sua "ra. tidão aos bon-de 'rente 0\3';; as pe os.
'

Ramos, provocou intensas palmas'
I .. 'I

I t doses artistas Mesa de ref'rizerantes e doces ae-t oen es.
,. _ G' alo que se prolongaram no, desenrolar . " 1 p ...

J altura \0 sr.•Joan onç . " .

I artistas:-.IeSStl", , dp, peça "Biduca em Apuros". Co- lharlas continuas dos assistentes. ,uas, entrecortadas de ao [ausos, I Pouco ante d' ti d
, '.Tal' zeloso c competente

act_j
" . ..,.,

E'
. I' s e se re lral'êflll a­

vcs
_

t "d' d hospital ues escla-
mecha que faz rrr pelos qUlpr�quos 'slall1?s ql�nte de um cómico d\ I i"m�ressional'am vj'van:ent,e .tanto os

i quele estabelecimento hospitalar. fJ
nlllus ra, ar o que cUllsegue armar. nela Blduca pr;lllelra. SucedemOs? C5 llumeros,

I
artIstas como os funclOnarlOs e do: i diretor os ho .

.

",- t
l'(lceu: t d Ih t

.

d "l " 'b 1" .'. " menageoll com. "-ar,,,
.

f "t' apreseI'; a UI118 as suas me ores ernunan o o s 10W so pa mas I. entes presentes. S. 5., €m seglllda, í lTIeSa de doces 'g
. '"

O (Ir. Lerner está satis et lS- ._'
'

'.
-

.

. e uaranas, eoytu.e'R_
cnaç:oes onde com gr·aça se· sai ger't S,

.,_ ,. i presenteou o popular Blduca com I ciando assI'ln '.

,
I' , urna vez mail!,. �.ua

e!l(Jrme charuto como lembrança, gratida-o. 'a'qll-el
-

,1- .,

.
'es C0raçoes "�rm; - e.

daqueles momentos felizes. puros.
'

.

Em nome dos internados, o liir.

Ondino Vieira pronunciou a se�

retor, funcionarias e doentes ão­

Hospital Nerêu Ramos; o. mCSll1€l fa­
zendo ó "Sr. José de Oliveira, eni
.nome dos componentes do L,r·co
Teatro Nhana.

Viajarão para ,o sul, aman.ã. -Na,

volta, um espetáculo de benefii'ei4l,l

Srs. artistas: Os artistas de> Circo Teatro N�­
Sendo-nos prop�)rcionados alguns na seguirão, amanhã, para cnciUc.

minutos de alegria � de dcspre-endi- ma, onde darão uma série de i�"
mento do meio, turvo. e cheio de táculos. Na sua volta que, pOBsiv�.L.
névoas de tristeza, em que vivemos, mente, se./ dará em quinte dias; a
não poderiamos deixar de extern'ar l pedido �o ,sr. dr, J(},Sé de Ler'l\'­
nossos agradecimentos à equipe vi_

,
Rodrigues, realiza.rão um es}Wticulo

ti:lriosa de artistas desta já conhe-l cm beneJicio da Sociedade de Am-
cida companhia. \ paro aos Tuberculosos

À ,.aída do H_osJlital Nerêu Ramos, dos com ponentes
-

da Cia., ali Ínter­

nadas, sorridentes, desejam-lhes êxito e felicidades

iMBARGÕESTRAT�GrC{)"""CON'Ó{AOIS
,COl\{Ul'\rSTAS

votação, durante a proxi1·�lrt sess5o,

Sabe-se que Sir Glad\·,'Hl
-

Jchh, ·do Reino 1
Untco, disse a C0l11i50"0 ;lliC

_

c� bem possivell
�]l!te seu Govérno rcconheccr� (11.1e os Esbldos

pelo �;.e-
comn perverso, ]"()s(i)lvcu pór termo

gdminÍs- a vida, pois acreditava não pocler!
I escap'ar rias mãos crimin-osas do
I seu futuro cunhado.

--.

O tr611llifo em fIUfl'ng'pnl iS 111!�_�;Ü�: (��o:�:���;�: �;l�:�.i:!:C���:��
.

-...,

U'I�'��J . ,�II " tl�1 . U 1 rOl! a cr.sa da irnüi, qnc,-aliás, Ja

Com G, proposi!o de ()rganizar o serviço dei trânsÚo em nossa

-

Ca- .

se h,r.-ia reti ['ado da sua, companhia,

pital, _chega�'[1fll ant('-�ntem, oS 51'S. �Hnaclaus �atist3, d,� Andrade., .el" .Be�J1�':.rlo ali,;J_�cnt�Y3. �. :i:ll:11ÇãO
na sal"�ento Joan Hosa Lima" que a convIte dO, Governa do Estado, cs!ahc-l ,1€ l1Mt:n os dOIS - a sua uma e o

lccerão normas_ Jl,or-mali,zndoras' "(lo' trânsito em Fl-orianÓ-poJis._ . r rapaz - mas; C)Y1110 este se_ suicida�

l'j!l, Prefeitura l\'h1I1icipal, os\ visitantes foram recebidos
nhor Prefeito Municipal, trocando-se idéias relativamente it

l_:nidos estão com :t .1-azftU no flue se�ciona
tr:�ção (' atividades comerciais no nrunicí-pü,.

com o l11omento este cOlls_idcra(jo apart.'ul1o para

(!l1C a proposta seja submetida.

1�1l1 essência, a Resohtçào cllIbarg;lrifl. o cn·

l'es, materiais de energia. atônl.ica. pct.rolcn e

(Iutros artis'os Que 'poderia1u ser utilizados

fabricação de armas,

Fugindo incontinente a policiai.
não póde capturar, logo, o penenO'
criminoso. Bernardo chegou �ll't

f\raioscs, .I:)1-ocurando vendeI' () seu
bUlTO. CIente do fato a policia;
pós.s·e ao _sell encalç-o, c�nseSl1indOl'
prendê.lo. ' ''1f'"

,.., ,.'
. -u. c;ri111ino�

.

:.
'

,ovjcÍo pal'a a
delegacia d'e' 'l"bano/1iá tendo sidtlt
pedida a sua prisão pr,eventlva. f
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